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Í U R O P f l N K K I I A ÁyUDfrCLAMOROSO R E C I B I M I E N T O ! 
DRGfNIfMíNíf PARA fVITflR'DS LA VEGA MÜRCIAHA AL 
fA DOMINACION SOVKTICf)MINISTR0 ^ L A G0BERNACI(,N 
Ŝolamente la Ü.R.S.S no comparte la 

f íoaííáaá h restaurar la comuoidad 

En 
e n r o p e i i 

¿ 
nombre del Caudillo vhiió las zonas 

nnidcadas por las recienfes inundaciones 
AAAAr 

í r e n t a r ^ e . " N o ' d e b e m o s p e r m i t i r que 
sea ex t ingu ida u n a c o m u n i d a d .Ubre-
de de nac iones e u r o p e a . S i esto o c u - p r e s i ó n dh f e r v o r p o p u l a r 
r r i o ^ e . s e n a u n a t r a g e ü ' ^ p a r a «1 Quebrantable a d h e s i ó n h a c 
M u n d o , ya quo i m p o n d r í a unas c a r ^l lo 
g'ais incalculable?; « o b r e - este i p a í s 

y p r o v o c a r í a eiraves i-eajuistes j en 
n u e s t r a f o r m a t r a d i c i o n a l de v i d a . 
Q u e d a r í a rad icaLmonto l i m i t a d a una 
do nues t ras l i b e r t a d e s : l a l i be r t ad 
áe e l e c c i ó n t a n t o en l o s asuntos i ñ 
t e r i o r e s como e n 'los ' ex te r io reo" . 

A c o u t i n u a c i ó n h i o x la s iguiente , d i s 
t r i b u c i ó n deá p r o g r a m a de a y u d a a 
E u r o p a : j j j j ' - | ' f f j 

P r i m e r o — A y u d a p rov i s iona l , y u r - , 
gen te : 42 mil lones- p a r a Auis t r la , 323 1511013,0 da S a n t o m e r a . 
m i l l o n e s para Francia ; , 227 p a r a I t a A ia « ^ a d a d d p u e b l o do San to -
láa. D e .cata m a n e r a se p o d r á h a c e r se hab l : in co locado p a n c a r t a 
f r en te a ¡la s i t u a c i ó n h ^ t t a e l 31 ^ el r e c i b i m i e n t o a l m i n i s t r o ñ i e i m 
de M a r z o i viV' -líiga,! p r e g o n a n t e . Lajs casias' que queda-

.-.«.twf .M) ,,.n p i c e s t aban con co lgaduras 
«continúa en cuarta página) blancas en ' s eña l , de b i enven ida y l a s 

• B B M B H • • a m u r x B M n • B B H K «n"*»!»•••••«»nnsaau ««raticnM wtaaaa Hiaawm» nnmMBi. 

Discurso i irslioll m las Coniisi 
füterioros de la Cámara y el 

W a s h i n g t o n — L a s comis iones de 
Asuntda E x t e r i o r e s de la. C á m a r a de 
representa"tcf-'-l y dal Senado de los 
Bvcaúos U n i d o s se h a n r e u n i d o e e í a 
turde en s e s i ó n con jun t a a las cua 
t ro y m e d i a ( h o r a e m p a ñ o l a ) . 

E l secr€ltariio de. Elt'tado^ genera l 
M a i ' i h a l l , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o en 
¿ i qnc ir-zo cons tar que E u r o p a ne 
c^^ ta lurgentem^nte lía ayu,da dlft 
Oo'i Estados U n i d o s p a r a 'evitar l a 
d o m i n a c i ó n s o v i é t i c a . P i d i ó j a c o n c e 
£iün de 597 nv l l one^ l de d ó l a r e s Pa
ra, la ayuda p r o v i s i o n a l y urgente a 
I taüa, . Franca y A u s t r i a , A n u n c i ó 
t a m b i é n que fosi c á l c u l o » hechos acer 
ca de su p l a n de ayuda has ta e l 
a ñ o 1951, p reven u n a c i í r a c o m p r e n 
dida entre l o s 16.000 y i o s 20,000 m i 
i l ems d é d ó l a r e s . ' 1 

En los p r i m e r o s 15 mesáis de estar 
en v igor d plan% se i n v e r t i r á n ; 
n.bQO m i l l o n e s . P i d i ó tembién ayuda 
e c o n ó m i c a para1 C h i n a y a n u n c i ó que 
ifeltá p r e p a r a n d o u n p r o y e c t o conc rc 
to de ayuda a l G o b i e r n o c h i n o , p a 
ya que en breve sea, pr(?sentado a l 
OongrfSo,. , ! 

R e c o n o c i ó que es i m p o s i b l e g a r a n 
tizar e l • é x i t o a u t o m á t i c o del p l a n 
de ayuda a l ext ranjero , , y a que los 
rle.sgcía h a n s i d o minuciosamente! ca l 
culadoa, p o r il© que 'las p r o b a b i l i d a 
des de é x i t o son buenas. ' Biftá c l a ro 
ahora—dijor-que Solamente u n a p o 
tencia ¡la U n i ó n Sov ié t i ca , ipor sui3 
propias razones, n o c o m p a r t e j a f í 
nalidad de r e s t a u r a r la, c o m u n i d a d 
europea", . ' 1 I I 

Pii'So 'de r e l i eve d e s p u é s , que al ' 
Oeste de la l í n e a f o r m a d a p o r l o a 
e jé rc i tos s o v i é t i c o y no r t eamer i canov 
las naciones h a n estado luchando pa
ra resiolver Jos protalfimais nacidoii ' 
d& la g u e r r a " d e acuerdo c o n las p r o 
i r a * t rad ic iones n a c i ó n a'es _ s i n p r o 
<.ión, ni amenaz-a de los E? tados U n í 
\<j3 o G r a n B r e t a ñ a " . Petr©. al' Es te 
de la l ínea , los acontecimientos l l e v a n 
t i sello i n e q u í v o c o de u n a m a n o ex * sus faTOÍ iaPes que « c sfcntía marea-
I r a n j e r a " I n s i s t i ó que con e l l o se do y poco d ' e s p u é s se prosontaron a l a r 
presenta u n r e t o a loS Estados U n i m a n t é s s í n t o m a s de c o m p l i c a c i ó n c a n 
dos con e l q u ^ es ta n a c i ó n debe e n - » d ¡ a c a , fallD-cio.ndo a las cinco menos 
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i yincio 

reconstrucción del pueblo de 
M u r c i a . — L a estancia d e l m i n i r - t r o 

de la G o b e r n a c i ó n y persona l idades 
s a n i t a r i a ^ c o n s t i t u y e una h o n d a ex 

y de i n -
c i a e l C a u 

E l m i n i s t r o se d i r i g i ó a p r i m e r a s 
h o r a s de la m a ñ a n a , e l s a l ó n de ser 
l í i one^ , cuyo veJstibiio estaba, a r t í s t i 
camente engalanado, c e l e b r á n d o s e 
una r e c e p c i ó n en su h o n o r . Ei[ s e ñ o r 
P é r e / . G o n z á l e z e s t r e c h ó ,1a m a n o de 
losi gestores y "de los 42 a lca lde^ de 
los m u n i c i p i o s de l'a p r c n í i e + a . 

A c o n t i n u a c i ó n , a c o m p a ñ a d o de ^as 
' c i t a d a s per'ílona.'lidads'S,, se d i r i g i ó al ' 

D O N M A R I A N O B E N L L I U R E 
mi 

i lo f a millo, en nombre del Gobierno español 
M a d i ' i d . — E n . la -ma.drugada -del do

mingo fa l l ec ió , terll su casa-esludio, j c l 
insigne escultor do.a Mar iano B o n l l i u . 
re, que contaba 85 a ñ o s do' edad. 

E l notable: artista: h a b í a hecho v i d a 
habi tua l hasta e l mismo s á b a d o , acos
t á n d o s e tomprano; s e g ú n c o s l ú m b r e , 
poro a las cuat ro de .2a madrugada 
d e l domingo d c s p s r t ó , manifestando 

(Crónica radiotelegráfica de 
nuestro enviacto especial) 

Indudablemente lo ntóe rmjjortante estos 
días en Washington os la sesión oxtraortlina 
fia del Congreso convocada para el 17 por el 
Presidente Truman. Pero lo más sensacio
nal sigue siendo la aplazada investigación 
f)sl Oc (̂i.i tís Aíiílvidatíes no americanas 
sobre el comunismo en Hollywoort. 

•-as (Msas son asi y no lisy medio da en
derezarlas por otro camino. Sin duda alguna, 
la sesión del Congreso, por lo anunciada, no 

chocado a nadie. En cambio, lo otro ha 
armado tal barullo que persiste incluso dî  
rante el aplazamiento. Al tín y al cabo, la 
sesión extraordinaria hará la número 2G en 
la historia del Congreso americano, mientras 
que nunca habia habido nada antes sobre 
el comunismo en oeluloids. 

Es como atíuella experiencia del gran em
presario y gran escritor Billy Rose durante 
'» teria mundial de Nueva York. Pagaba 20O 
doiares por noche a cada una de las chicas 
«¡"o se tiraban desde 30 metros a una gran 
tina de agua. Aquéllo fu¿ una exhibición 
de destreza, arte y buenas formas. Pero a 
•os «uínce días perdió sensación y ya estaba 
Apuesto a cambiar el espectáculo cuando 
56 '« presentó un tipo diciendo que su mi-
•"«••o acria sensacional. La especialidad de 
BHly Rose han sido siempre las chicas, "como 
10 Prueba todos los días en su gran Club 
''tulatte «Diamond Kors Shoe», pero' cuando 
" t'Po ompeeó a describir el espectáculo 
B;'fy Rose mostró algún interés. Se tiraria 
651,8 30 metros, pero abajo, en vez de una 

':na de agua, habría up barril de serrín. 
I" embargo, no quiso contratarle sin pre-

Anclar el ensayo completo. A la mañana si-
«"ente, el individuo se tiró de cabeza con 
41 puntería que la hincó en medio del se-

hl̂ 0 que ol barril explotara y salió 
"tupiendo serrin por tedas partes. 

En el 

de periódicos. Se ha gastado más tinta que 

diez ido la m a ñ a n a , rodeado por s u 
nuera, su nie to y s u fsccrolario. 

L a -noticia, a l &cr conocida 'Causó 
general oo,nsternjaoión y á p r i m e r a 
hora de !a m a ñ a n a <:l ratoistro d o E d u 
eac ión N a c i o n á ' , •tu nombro <lol Go
bierno,- ' .hizo patente e! senf in i ienlo 
de E s p a ñ a por el falle 'cimi ' jnto del i n . 
signe ar t i s ta . 

Duran te lodo el d í a f u é incesante 
e l desfile do p e r s o n a í i d a d o s po r :el 
domic i l i o d e l finado, cuyo c a d á v e r 
fué amortajado ooa leí h á b i t o de San 
Francisco de A s í s . 

L a capi l la ardiente se' i n s t a ló -an e l 
estudio del . a r t i s ta , rodeado sus 
obras. 

So han recibido infinidad' de Itie'.e-
g r á m a s de pésam? ' , tanto dc! Iŝ s dis
t in tas poblaciones de E s p a ñ a como de 
(destacados Centros a r t í s t i c o s , y per-
sonia'.idades d'el!: Ex t r an j e ro .—Ci f r a 
P E S A M E D E L C A U D I L L O 

M a d r i d . — E n la casa m o r t u o r i a del 
en una novela por entregas y ni siquiera el i h i s l r c e'SÓultoí don Mar iano B - n l l i u . 
Comité ha llegado a conclusiones definitivas. ¡ l'C, &ff ha recibido una Carta do la fia-
Las mujeres han concurrido por miliares al Ra c i v i l do Su E r c e ü m c l a O-'l j e fe idel 
Congreso cuando fueron llamado» a declarar Ksl i ido , manifcslando SU profunda 
los actores y no se ha citado a las actri- cwidolenfeía por la perdida del g r a n 
ees porqtie entonces hubieran acudido por de- ar t is ta e s p a ñ o l . 

E l L í b a n o d e s i g n a 

c ó n s u l e n M a d r i d 
El Ca i ro . — Los p e r i ó d i c o s de Cíita 

c a p i t a l i n s e r t a n u n a n o t i c i a p r o c e 
dente de B e i r u t s e g ú n l a cua l & G o 
b i e r n o d « l L í b a n o h a f i r m a d o u n 
decre to designando c ó n s u l en M a 
d r i d , c o n j u r i s d i c c i ó n en toda Espa 
ñ a , a Asa o Salama.—Efe 
E L I R A K E S T A B L E C E R Á P R O X I -

M A M E N i I ' E R E P R E S E N T A N T E E N 
- E S P A Ñ A « % mm 

E l Ca i ro . — S e g ú n n o t i c i a s de B a g 
dad que aparecen en l a Fxensa e g i p 
cia, e l I r a k e s t a b l e c e r á p r ó x i m a m e n -

derruidate; l u c í a n o r d e n e s de l u t o ' t e ^ l á c i o n e s d i p l o m á t i c a s y c ¿ m « r -
p o r las v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e . C1̂ c3 ^ EMdn^ ^os p e r i ó d i c o s 

a f i r m a n t a m b i é n que las conversado E l m i n i s t r o d c s c e n c l i ó del coche y 
l i n a ab iga r rada m u l t i t u d de gente3 « f 3 f i n i d a s et^ aque l la c a p i t a l p o r 
h u m i l d e s todos el los labradores , l e ^ c ó n s u l genera l de E s p a ñ a en Je-
n1<WQ^*, r.^ v o i . n H c o ™vr ,ioc « « í i ^ , . n ' s a l e n h a n p r o d u e d o ¡ s a t i s f a c t o r i o s l l e v a r o n en volandas po r las. ca l lew 
en t r e incesantes v í t o r e s a l Caud i l l o , 
Salvador de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r P é r e z G o n z á l e z , v i s i b l e 
m e n t e emocionado, c ó r n e r z ó a v i s i t a r 
t o d a l a a m p l í s i m a zona damni f i c ada . 

A a u pa&o s a l i e r o n m u c h a s p e r s o 
ñ a s po r t adoras do pancar tas , en l a s 

l é n h a n p r o d u ^ d o i sa t i s fac tor 
resul tados y sse e spe ra p a r a el p r ó 
x i m o a ñ o l a l l egada d&I p r i m e r m i 
n i s t r o e s p a ñ o l ac red i t ado en e l 
I r a k — E f e . 
PROXIIVSA V I S I T A D E C A D E T E S 

A R G E N T I N O S 

Buenos A i r e s . — L a p r o m o c i ó n de 
que se l e í a : " L o s a g r i c u l t o r e s con 'cadetes de a e r o n á u t i c a que t e r m i n a 
F r a n c o " , " L o s damnif icados de S a n - L u s .estudios este a ñ o s a l d r á paros 
t o r n e r a " , c o n el C a n d i l i o g l o r i o s o " ' , ! M a d r i d el . p róx imo dfa uno de D i -
" D e estas ru inas , h a r á nuo,stro Cfau i ciemhre a bordo d ' Iceg aviones m i 

u n pueb lo n u e v o " , "Los! mké, con objeto de que s e g ú n de
seo expreso idel presiiten'te P e r ó n y 
do', m in i s t ro 'argentino del Airo, r e c i -

án 'en E s p a ñ a " u n baut ismo i j s p i r l -
t u a l " antes .d3 obtener los desp<i;Chos 
oficiales. . 

que t odo [o h a n perdido., l o e spe ran 
de los representantes) de l a Patiria.-", 
"So l i i c i t amos l a a d o p c i ó n ; de S a n t ó -
m ^ r a p o r 'Cl Caudi l lo . 

E l m i n i s t r o de la G c b c m a c i ó n se 
i n t e r n ó p o r el b a r r i o de l a M o t a , 
que ha quedado t o t a l m e n t e arraiga
d o p o r las) aguas. E l p a s o p o r e l 
mismo, r e s u l t a b a d i f íc i l y penoso p o r 
e l b a r r o y p o l v o que a ú n quedan y 
los escombros de. lasi v iv i endas dc>-
r r u i d a s , m i e n t r a l'a m u l t i t u d no, ce 
baba de v i t o r e a r a E s p a ñ a , a F r a n c o 
y a l miní .S ' t ro. i ¡ 

U n g rupo de m u j e r e s enlutadas que 
h a b í a n p e r d i d o a sus famHiaros len 
laH i nundac iones v i t o r e a b a n e n a r d e 
c idas ¿í C a u d i l l o . . i 

U n a n i u j & r .«e a b r i ó pa^o y l l e g ó 
l l o r a n d o an te el s e ñ o r P é r e z G o n -
Záejz . " S e ñ o r min i e i t r o —le d i j o — en 
n o m b r e de todas Jas m a d r e s del p u e b l o 
que h e m o s p e r d i d o nues t ras casas, 
os Éiupl ica .mos que n o » '¡as h a g a de 
n u e v o Porque .estamos e n l a c a l l e " . 

" A .eso hemos ven ido s i e ñ o r a , r e 
p l i c ó c o n m o v i d o e l m i n i s t r o " , p a l a 
b r a s que a l ser escuchadas levanta 
r o n o t r a incesante o v a c i ó n y v í t o r e s 
enardec idos . , 1 » : 

D e s p u é s de r e c o r r e r d e t e n i d a - m é í » 
te t odo e l pueblo, e[ miniSi t ro m a r 
c h ó a v i s i t a r l a zona d a m n i f i c a d a 

El acuerdo se adop tó el domingo 
ú/fímo, en sesión extraordinaria y 
en medio de grandes aclamaciones 

La" a r i s t o c r á t i c a BOCl'dad burgalesa '«Salón de Recreo" a c o r d ó el do
mingo úHi ino , , por a c l a m a c i ó n y .3b medio de indescr ipt ib le •entusiasnio, 
nombrar presidente honorario ú n i c o y v i ta l ic io de la ent idad a l i l u s t r e ca. 
p i t á n genertí. de !a R e g i ó n , ¡ v n i ' n t a genand: Y a g ü o . 

EL acu rdo a s í adoptado r a t i f i có la d e c i s i ó n u n á n i m e d-e la Junta d i 
rect iva, c u y a propues ta f o r m u l ó en su nombro^ a la genera , convocada 
con c a r á c t e r ext raordi i far io para resolver otros asuntos de r é g i m e n i n -
tv rno . presiden-te de l S a i ó n . don Amadeo R i o v a , ea elocuente y s e n . 
t:do discurs-o. E i s e ñ o r Rilova, con; b r i l l an tes palabras, hizo una magnif ica 
semblanza del dap i t án general de Ta R e g i ó n e h i jo predi lec to d * Burgos , 
qu.5 viene' siendo dosde hace m á s de t r e in t a y cinco a ñ o s socio del S a l ó n , 
hacia ' el que Oesde su mocedad s iente e n t r a ñ a b l e c a r i ñ o . A" f o r m u l a r 
la propuesta, de c a r á c l é r , excepcional, e v o c ó los merecidos homonajet? 
que Ta c iudad viene dedicando «¡1 tenionl-c genera': Y a g ü e por su b e n e m é 
r i t a y aleccionadora obra social en beneficio de los humi ldes y su g lgan-
t í s c o esfuerzo para colaborar lal engrandecimiento de Burgos , empresas 
m a g n í l i c a s en: las que vuelca su e s p í r i t u de verdadera f ra tomidadl cris ' , 
l iana y su ajmsionado cíari-ño de •enamorado de nues t ra Pa t r ia chica. 

Cuando . j l presiden!<?• del S a ' ó n dió f in a s\w palaJnvis citando v".. n o m 
bre" da nueetro e n t r a ñ a b l e c a p i t á n general , todos 'loa socios, puestos ea 
pie y en m>edio á¡3 una ovac ión clamorosa, aprobaron "a p ropu í - e t a , en v i r 
t u d "de la cual don, Juan Y a g ü e Blanco s e r á , de ahora en adelante, pre
sidente honorario ' y v i ta l ic io 'és la t í s'eñei^i en t idad h u r g a b a . 

Ayer , a rnodiodí». la Jun ta d i rec t iva ea pleno ««• t r a s l a d ó al Pamcio 
de C a p i t a n í a para not i l ' i car 'e dicho nombrain ienlo y glj teni.:-.nle geaei i l 
Yagile e s c u c h ó vivamente conmovido unas sentidas frases diíl s e ñ o r H i -
lova. t ransmit iendo ei d e s e ó del Salón, de. que !e lufnrara aceptando su 
presidencia honorar ia , para la que ide m o d o clamoroso ••'•c habían, designa1* 
ú'o lodos 'los miembros de. la 'entidad. Entonces, ei". i lus t re soldado o i n s i g 
ne b u r g a ü ' s coi i 'csipondió con unas emocionadas palabras aceptando h o n r a d í 
s imo eL honor que se le dedicaba y diciendo que -era una de las satisl",ic. 
ciones m á s profundas del su v ida rec ib i r 'tan s e ñ a l a d a muestra de c a r i ñ o 
o'e'. Sa íón , al qu'3 considera como p r o l o n g a c i ó n do su propio hogar, pues nd 
en balde, durante- t r e in t a •/ siete a ñ o » , con las i n l r r i n i l e n c i a s obligadas 
d-e su p r o f e s i ó n castrense, ha tenido e l " P o l i s ó n " como remanso •en las 
horas tr istes d f la Pa'tria y manan t i a/, inagotable do amor a Burgos , s í m b o l o 
de caballerosidad, d e h i d a l g u í a y pa t r io t i smo. 

El tenleintG general. Y a g ü e tuvo luego con sus visilanl-os una amplia' 
# co rd ia l 'entrevisita, 'en, la que se o f r e c i ó al Sa lón para cuanto pufli-era 
serle ú t i l y volvió a poner de manif iesto su hondo amor a BurgojB y á Csí 
a r i s t o c r á t i c a Sociedad, honra de. la p o b l a c i ó n . 

«ansiciu MMBBan •BKM«aiiaaiiJHi» saMnema antsssn» « w n n s H mmumam -jawoa» *aaam**ammmm*a«w marnem* naaaBB smxmmm «RiH»a« *t¡mna* 

k Bareba su magmííca Biblioteca publica manidpal 

(Briviosca vivió ol domingo una nicniorablo • 
jornada, con motivo de los solemnísimos 1 
actos organizados para la entrega do la Me
dalla del Trabajo, recientemente otorgada a 
Su alcalde, don Mariano L. ¿Ifikréa.. por su 
gran labor al frente de aquel Municipio y (Continúa en cuarta pá.s?na) 

auBÉaaHHBBa«a«a»«iia«nC!B2.naBaasa4iHaaasc QBBcaansiiaasfia BaaaaanisrBBBB «SB«SÍ«K-

cenas de millares las mujeres y los hombres. 

Sin embargo, lo verdaderamente importan
te es la sesión especial riel Congreso con-
vorada para el dia 17. El presidente Truman 
fijó su decisión después de oir a más de un 
diputado y a más de un senador lo que ocu
rre en Europa. Francia e 11 alia, store todo 
no pucScn esperar hasta Enero. 

Tamt^én, sin embargo, convocar al Congre
so tiene sus peligros. El presidente Truman 
tiene sus ideas y las dejó expuestas al país 
en un discurso por radio. «Nuestra prosperi
dad interior —dijo— está en peligro por la 
amenaza de la inflación y la paz del Mun
do está amenazada por el hambre y el írio 
en otras tierras^. 

Y a continuación pidió fondos eventuales 
por una suma total de C42 millones para 
ayudar de momento a Francia e Italia. 

Pero también el Congreso tiene sus ideas, 
que pueden diferir mucho de las del pre
sidente Truman. Aplastar la inllacion vol
cando al mismo tiempo dinero en Europa, 
parece un dilema da dos cuernos, (¡ue, como 
los de los toros, nacen de la testuz con 
camino divergente. No es posible matar dos 
pájaros de un tiro cuando vuelan en sentido 
contrario. Y no es posible convencer a un 
Congreso republicano, de que el mejor siste
ma para abaratar la vida es rebañar la des
pensa para alimentar al extranjero, aunque 
sea muy humanitario darla pan cuando se 
muere de hambre. 

Manuel CASARES 

acto Buiy Rose le ofreció 1.000 dóla-
P3r noche. El tipo movió la cabeza. 
Dos "«I —dijo el empresario con entu-

*'*0• P*"» el dal serrin seguía denegando, 
el ^ Inil--- cuatro mil... Sea usted mismo 

Por,*^dÍ8a 'a canti(íad quiere-
^ *' tipo pudo hablar y dijo: 

""rntro" 65 ,a pr'mera ve2 t*je ensay0 
^ V veo que no me conviene. 

•"•eti ""yorejuinos se perdieron el es-
oue f"'0 má8 sensacional de la feria, aun-
t i a ^ ter'a ,u6 tlest*e ,ue3o 'o más impor 

Cn "—0 
SU 153 "'•os da historia, jamás el Con 

na vis,o tiroteado con tal fu-
•̂ Wlcos ^ proced'm'ento de interrogatorios 

0»,v . ""ias> de San Agustino da ^ 

T E A S L A D O D E L C A D A V E R A L A 
. . E S T A C I O N D E L M E D I O D I A . . 

M a d r i d . — Elat-a t a r d í j isé ha. efec
tuado leJ t r a s l a d o del c a d á v e r de l 
g lor ioso escultor d o n M a r i a r . o Ben.-
U iu re desde ja cas-a m o r t u o r i a a l a 
e s t a c i ó n del M o d i o d í a p a r a wer l l e 
vado a su c iudad natal- de Valienci 'a. 

I533de p r i m e r a h o r a d e i a t a r d e 
f-a a f luenc ia de p é r s o t i a ' d d a d B s y p ú 
bl ico fuá e x t r a o r d i n a r i a . 

E n r cp re i e n t a c i ó n del C a u d i l l o 
p r e s i d i ó e l s e p s ü o e l m ; n i ¡ a t r o de 
Jus t ic ia , que momicntoSi ante.1? h a b í a 
l leg . '^o a l a casa dal; f i n a d o p a r a 
b ta^ t ímoniar el p é s a m ó en n o m b r e de 
Su Excél ie 'ncia el Jefe del Es t ado . 
I n t e g r a b a n Ja p r e s idenc i a o f i c i a l -ol 
n v a r q u é s de Auf ión , en r ep re sen t a 
c ión del m i n i s t r o de Asun tos E x t o -
r l o r e a ; e l m a r q u é s de L o z o y a , en e l 
del m i n i i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l ; 
y í s e c r e t a i r i o p e r p e t u o de la A c a d e m i a 
c h a ñ ó l a de Bol la .* A r t e a. 

E n l a p re s idenc ia f a m i l i a r f i g u r a 
ban los nietos del f i n a d o y o t ras p e r -
Sonaa. P í r e c c d í a a l coche f ú n e b r e 
o t ro c o n numerosas1 c a r o n a s y se
g u í a n u t r i d o c o r t e j o e n éS que f i g u r a 
ban r e p r s s í n t a c i o n e s del a lcalde y 
de! pres identa de | a D i p u t a c i ó n . 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa , de Cen t ro s 
y .entidadiss a r t i . - t as de M a d r i d y 
m i l l a r e s de p e r s o n a s . - C i f r a . 
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^Extasis 
foriá. p 008:1 l5ubi€ra pasado sin pena ni 
'íual 0 '̂° *' cc,mun'smo en Hollywood, al 

terna 'a ,a,tí» larga, ha probado ser 
las ^ vcMc6n'co, y ia erupción no ea de 
eos. 84 irrigan don ungüentos balsámi-

Al 

^"•'•^rican antÍ amer,Can0 18 ^ l,amado 
t0nítiti»ciorar0 „V 81 ConKr8so entero, anti 
,lar,t to*.. i la «scusión han tomado 

'*» oiaaes sociales y toda clase 

DELEGACION DE INDUSTRIA 
SERVICIO DE EtECTRICIDAD 

Agravada ".a escasez dd e n e r g í a c j é c l r i c a , á p a r t i r d o l dia de ' a fe 
cha, -el s u m i n i l s r o d? e n e r g í a se r e g i r á por la? s iguientes n o r m a s : 

D5 8 a l ' ¿ y de 15 a 18 bofas t -crá s u s p e o d í d o lo la lm^nl«" el 
sumin i s l ro en i a ' s i g u i o n l c f o r m a : los lunes , raiérco^-s y viernes en 
Ins zonas de Santa Aguvda y San Lesim-s. de -'.a p.^d de la « C o m p a ñ í a 
de A g u a s " y Gemtro. B r i v k s c a y Nor te de fa de " E l í c t r a de B u r g o s " ; 
y los martas , jueves y s á b a d o s ien '.as d'O Cent ro y S u r de l a "Com
p a ñ í a de A g u a s " y S u r y Po rven i r do " E l o c l r a de B u r g o s " . 

Dé 12 a 15 y de 18 a 8 horas se s u m i n i s t r a r á é l lf>!.il d é l a 
r e d , quedando duran te estas horas rigurosamente prohib ido e l t r a 
bajo de -a Indus t r i a . 

Quedan en v fgo r l a s idetmást -dispAslcir.nes d i c í a d a s que mo sd 
opongan a las p r e s e n t í s , e x i g i é n d o s e el m á s « x á c t o cumpl imien lo de 
las mismas 

Burgos , 10 de Nov iembre de- 1047. 
EJji INOENIRRO JRFR 

ANTONIO LOPEZ MONIS 

Madr id .—Ei l s á b a d o ú l t i m o c e l e b r ó que é s t o no <ÍS posible, p e r ú b á s t á r á 
su p r i m e r a r e u n i ó n de la iemporada , i decir , que t iendrá el que po r derecho 
con, el almuerzo e n e l " P a ' a o j » , ia { ind iseu t i l> o ivco j ioc ido por todos, ca-
"Mesa de B u r g o s " . 

As is t ie ron los presidentes de ho-
ñor Exce.".:'nl ¡ s imes S e ñ o r e s ni en te 
genera' y min is t ro de- la G u e i r i , don 
F i d e l D á v i l a y el ¡eximio p in tor h i j o 
p r e d i e c t o de l a .ciudad don ¡Maive-
l iano Santa M a r í a , ol d i rec tor general 
de Aduanas, d o n Ouslavo N a v a r r o ; e l 
general don Nata i o L ó p e z B r a v o ; el 
presidente efect ivo d » ' a M/sa , don 
Leandro G ó m e z de G a d i ñ u n o s : :os d i . 
rect ivos fír. Gonzá l ez B á r C i j á , S i m ó n , 
A i l l a n u - V i i . Almuzara y Escribano y 
recordamos entre otros a s ; s l o r ¡ l « s a "i 
banquete a los s e ñ o r e s Ruiz J i m é n e z . 
Helgueta . G u z m á n do -a V é g a , Duque 
Dr . Ciancí is , M a r t í n e z R a y ó n . Dr . TJr-
t-elay. plaza ( D . J o s é Antonio y don 
J a v i e r ) , A M , Fourn ic r , Vi l lanuevc 

(D: Eus tas io) . A d á n , M a r t í n e z S 
010, 

rrespon.de a su autor . 

El< Sr. A'.bi d i ó las gracias por ' a 
c a r i ñ o s a acogida quo s e le c o n c e d í a 
y que aceptaba emocionado, porque 
en efecto sc j i t í a u n c a r i ñ o e x t r a o r d i 
na r io po r Burgos , en d o n d f h a b í a da
d o e l paso m á s t r a n s c c n d é n h a l do la 
v ida , cons l i luyendo s u hog-u- y el 
ambiento de aquel la bendi ia t i e r ra . 
> h a b í a servido para l a f o r m a c i ó n d"1 
su e s p í r i t u , dándo ' . e á n i m o s s u 
t rabajo h a s t a vencer y con un ¿ a . u -
do m u y afectuoso para los s e ñ o r e s 
presidentes dtf honor, , general D á v i l a 
y s e ñ o r Santa M a r í a y para el sf?ñor 
G ó m e z de - C a d i ñ a n o s a quien agrade
cía sus frases d e bienvenida, , isc o / r e . 
c ía a todos con el m e j o r dosDo de 
que se lo considerase c o m o uno de 
sus paisanos residentes en M a d r i d . 

Q u e d ó convenido que "a p r ó x i m a 
r e u n i ó n se celebrara e i mes de Ene
r o a n u n c i á n d o s e con la debida a n t i 
c i p a c i ó n el d í a . 

Solemne m o m e n t o en que el s e ñ o r gober
nador c i v i l impone al a lcalde de B r i -

vlesca la M e d a l l a de l Traba jo 

en beneficio de la capital do la Btuvba. HUÍ' 
tres personalidades nacionales V toda» las 
autoridades y representaciones provinclalés se 
unieroli a las jerarquías de la comarca para 
congregarse en BriViéecá y honrar al galar
donado; Y todos los actos resultaron de In
superable brillantez, rubricando el carino que 
su pueblo siente hacia el homenajeado y !a 
satisfacción con que toda clase de autori
dades han acogido la merecida distinción de 
que el zcüot Linares ha sido objeto. 

GRAN ANIMACION EN BRIVIESCA 
Desde primeras horas de Ja mañana comen

zó a advertirse gran animación eii la capital 
do la Burcba, donde se congregaron nutri
dísimas representaciones de la comana para 
a s i s t i r al homenaje al eeñor Linares. 
Los alcaldes de las cabejeas de partido de la 
provincia, así como numerosísimos falangUtas 
de la ¡Bureba acudieron a Briviesca, donde, 
alrededor de las diez h cicron su entrada los 
tres auífecares que ocupaba el laureado Or
feón Burgalds, siendo objeto éste de cariiSo-
sísimó acogida. 

Momentos después de las diez y media llega
ba a HQiiblla ciudad otru magnífico autocar, en 
el que viajaban el director general ife Archi
vos, Bibliotecas y Museos, señor Gorlonau; 
gobernador civil de la provincia, alcalde do 
la ciudad, presidente de la Diputación con 
el pleno de la Comisión gestora, delegado 
provintfial de Trabajo, secretario de Sindica
tos, presidente de! Patronato de formación 

es 
rector de la Caja de Ahorros Municipal; áU 
rector del Centro provincial coedinador do 
Bibliotecas señor ¡Huidobro y otras persona
lidades y jerarquías <kl Movimiento, t-iendo 
todos ellos recibidos p-ir e! atcal-íe de Bri-i 
viesca y demás autoridades locaks, a la en
trada del Ayuntamiento. 

Ya para entonces se hallaba en la capi-
tat de la Bureba el jefe de Delegaciones del 
Ministerio de Trabajo, don José Pérez Se
rrano, que ostentaba la representación del se
ñor (Jirón y del subsecretario del Departam-u-
to señor Pinllla y el cual so unió a las auto
ridades burgalesas para asistir a la fiesta o.ue 
momentos después había de dar comienza. 
SOLEMNE CEREMONIA RELIGIOSA 

El primer acto del programa consistió en 
una solemne misa celebrada en la iglesia do 
Santa María la Mayor, patrona de la ciudad 
y a la que asistieron todas las personalidades 
indicadas, así como un gran gentío, que llenó 
totalmente el amplio templo. 

El coadjutor don Gumersindo Lozano ofició 
cu el Santo Sacrificio, interpretando bellísimas 
composiciones religiosas y clásicas el coro An 
hombres del laureado Orfeón Burgalés y ac
tuando en la Elevación, ejecutando el HimáQ 
nacional, la banda municipal de Briviesca. 

INAUGURACION DE LA BIBLIOTCOA PU« 
BLIOA N 

Desde la iglesia, el cortejo se dirigió al eáU 
flcio de la Jefatura local, donde fué iiuiugu-

(Ptaa t cuarta pAtina) 

El alcalde de Briviesca y gestor- provinc ia l 
D . Mar ino L . Linares, posa ante nuestro 

profes.onal señor López Mpnis v Medalla de «fotógrafo d e s p u é s de ser condecorado 
Oro del Trabajo señor Fernández V.Ua; di- con la M e d a l l a de plata de l Traba jo 

Y a r t o , Vi l l averdo , s e ñ o r e s Bal losteros 
y o t ros . 

T r a n s c u r r i ó esta s i m p á t i c a r e u n i ó n 
con el tono de s i m p a t í a que le es pe
cul ia r y al 1 i?rm¡nar e l aTmuej-zo' se 
l e v a n t ó e l Sr . Presidente para dar 
Sá bienvenida a don Ju l io A'.bi a qu ien 
se le consideraba como un h ú r g a l e s 
m á s , por estar unido a; Burgos po r s u 
C í sa iny uto con una d is t inguida da
ma burgalesa y aprovecha el momun-

; l o para fe l ic i ta r e e n nombre de todos 
¡ por haber llegado a M a d r i d d e s p u é s 
; d? u n s e ñ a l a d í s i m o t r i u n f o en b r i 

llantes oposiciones que lo hab ían , 
r-torgaclo una de las N o t a r í a s de ^esla 

• capi ta l . 

| Hizo sabci' t a m b i é n ' a d e s i g n a c i ó n 
' del cononel don E m i l i o K. T a r d u c h y 

para e l cargo de secretarlo de Prensa 
.•c-n el par t ido , ram-.ntando queí sus 
urgentes ocupaciones le Impidiesen 
í s t a r «nlté nosotros pa ra poder le d a r 
•á enhorabuena persoj ia lmenle . 

Y fina-mente y ¿ft nombre de" cfon 
Marcel lano Santa M a r í a Invi taba a 
todos para la aper tura do la eteposi. 
ción que desde el dia 26 d-e- con'ir-n-
te se c e l e b r a r í a en ol C í r c u l o do Bo
llas Ar tes y létn la que se -expondríani 

d e s ^ <i ^ X ^ t ^ & g ? i p c : d e P e n a l i d a d e s a la salida de la inauguracldn de la .Biblioteca publica municipal. A la 
¿ x l t o no podivá decimei qud ¿r.pol de rec , i a ' las autoridades, y el homenajeado, dirigiéndose a la Plaza Mayor para el acto de la imposición 

i'e aJ >ck exposiciones anteriores, por-lde la Medalla del Trabajo al alcalde de Briviesca. (Fotos F E D E ) 

l 
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AVER 
Les feriantes son dueños de la ciudad. 

Paso a •BM. Hay barrunto de feria y hay 
cue dejar paso a, estos continuos trashu
mantes. En los cafk, ante su café, su copa 
y su puro —nada de esto falla-, en los pa
seos y en los cines. Hay trajín y la. cita 
está datía. 

Vienen de los puntos mis diversos. De Pa-
lencia, de Valladclid —no puede faltar su 
representación donde tales tipos hay—, de 
Extremadura, ds Andalucía .. No hay distan-
cias para ellos. Sólo existe una meta: la 
feria, t sea dMftfc fuera, allá se '.legan es
tos individuos caracterirados por la blusa 
corta, la vara o cachaba al brazo y la tez 
cetrina. 

En su conversación emplean una jerga har
to curio». Hablan de «billetes», como Vd. 
pudiera hacerlo de patatas. Dos, cuatro, 
cniince, treinta o cien «billetes», lo que equi
vale a dos, cuatro, quince, treinta o cien 
mil pesetas. ¡Toda una fortuna!, dirán us
tedes. No, no, ni mucho menos son tan sólo 
una o dos muías, lo que esa prodigalidad de 
billetes entrañan. 

Entre estos acusados tipos de feria, predo
mina el gitano. En esta feria de San Martin 
quo hoy comienza —la principal y aun su-
perior a la misma de San Pedro— creemos 
ene se han superado todas las marcas de 
ccncurlenc'ia «calé». Gomando de este verani
llo que con e;!os siempre nos llega oemo agrá 
dable apéndice de un verano ya larfío tiem
po finiquitad^ les vimos ayer en todos los 
lugares, con ese su aire indolente. Obser
vamos que en estos descendientes de Faraón, 
muy versados en eso de los manes de los 
dengues, ya no se «r.susntran los tipos des» 
arrapados. Cuidan su figura y lucen una ves
timenta que en calidad nada tiene que envi
diar a la de los más encopetados señores. 
El ejercicio de la transacción es lo que aho
ra priva en todos los aspectos. Y en ese 
terreno, los gitanos son los «amos» y muy 
capaces da pasar una borrica enclenque y 
gastada por upa muía briosa y joven. ¡ Por 
eso son señores!.—B. I. 

T E L E F U N K E N 
R U E R A - E L E C T R I C I D A D 

T E L E F U N K E N 

Cíenfo quince libretas 
de la Caja de Ahorros 
Municipal, premiadas 

con mofivo del 
"Día del Ahorro" 

Becarios para la Escuela de 
Capataces de Aranda 

de Duero 
L a Ca j a de A h o r r o s h a concedi 

do ]o% anunc iadoa p r e m i o s a J o s l i n 
pnentes de cant idades 0 n d i c h a I n U r 
t i t u c i ó n en el " D í a del A h o r r o " . 

P rev io sor teo 'se ha o t o r g a d o el 
p r e m i o de 25 pesetas a l a s 115 l i 
bre tas , cuyos n ú m e r o s <e determiinan 
a c o n t i n u a c i ó n : 

187; 2445; 4377; 4415; 5108; 5295; 
5942; 5962; 6204; 1871; 6205; 6740; 
8159; 8199; 9115; .9548; 10689; 10944; 
11424; 11802; 11853; 11859; 

14252; 14874; 15588; 
16991; 17737; 17775; 
j9708; J9919; 20232; 
21906; 23068; 23203; 
24789; 24849; 25104; 
25263; 25283; 25405; 
25614; 25771; 2G147; 
26916; 26929; 2 7308; 
27565; 27962; 27970; 

28211; 
30754; 
32491; 

Despacho de carn e 
CarLilIa? qué se - despacharán hoy martes, 

del mí mero -42.001 al ©9.500 a razón de ICO 
gramos por persona contra corte de cupón 
número S4. 

Cartillas que so despacharán mañana miér-
cólé», del míniero 1 al 21.000 a razón de 150 
gramos por persona contra corte de cupón 
núm. 85. • 

Asimismo y para la venta libre sin car
tilla se pondrán en las carnicerías destina
das al efecto 1.900 kilos. 
REUNiON DE TRATANTES DE GANADO 

DE CERDA 
Se convoca a todos los trat'antes de gana

do de cerda a una reunión que tendrá lugar 
en el Gobierno Civil, a las 7 de la tarde del 
<lía do hoy, martes, once, de Noviembre, en-
carecióndoso la asistencia. 

12700; 
16863: 
19179; 
21610; 
24758; 
25117; 
25589; 
26590; 
27333; 
28110; 
30273; 
32349; 
32498; 
32505; 
325 1 9; 
32545; 
32556; 
32567; 

29114; 
22151; 
32494; 

12224: 
16547; 
18771: 
20354; 
24419; 
25114; 
25414; 
26153; 
27313; 
28003; 
29771; 
32175; 
32497; 
32504; 
32516; 
32541; 
32554; 
32565; 
32583; 

CCPOX PRO CIEGOS. — El número pre
miado con £5 -pesetas, correspojidiente al 
seo del día de ayer, es el 842. 

Premiados con 2-50 pesetas, los números ter
minados en 42. 

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS.— Del 
domingo: Barómetro: A las siete de la ma
ñana, Itt&'S; a 'as dos de 'a larde. «tó'á; a 
las icte de la tarde, Wá'O. 

Termómetro: Máxima a la sombra, 18'4; 
mmima a la sombra. 2'4 bajo 0. 

Dirección y fuerza del viento: A las siete 
de la mañana, calma; a las dos de la tarde, 
calma-, a las siete de la tarde, K—1 Km. 

Recorrido: 142 Km. 
—Del lunes.— Barómetro: A las siete de 

la mañana, 6'.)VC; a las dos de la tarde, 
OOS'"; a las siete de la tarde, 695'3. 

Termómetro: Máxima a la sombra, 18*0; 
mínima a la sombra, 3"4 bajo 0. 

Dirección y fuerza del viento: A las siete 
de la mañana, calma; a las dos de la 
tarde, IOJ0; a las siete de la tarde, calma. 

Recorrido: 33 Km. ^ 

bnrgalesismo s poniendo de relieve los fra
ternos lazos que unen a aquella con la «Pe-
ñ:-. Cidiana>, cuyo presidente don Ramón In-
clán. acompañado por el directivo don An
tonio Martorell asistían a la^ fiesta. 

Tarabiín dirigieron breves palabras, en. ele
vados términos de amistad, los s,-ñores ln-
elán y Martorell, concluyendo acto, drs 
pués de efectuarse una colecta con fines be
néficos, entonándose los himnos do lu Peña i 
y de Burgos. 

a r t e l e r a 

de espectáculos 
CINE AVENIDA.—A las 7'45 y 11 

noche, presentación tíe la Gran Com
pañía de Ballets Españoles Sirce. 

ciaron una herida contusa en el tercio in
ferior externo del muslo izquierdo y diversas 
erosiones en la rodilla y muñeca del mismo 
lado. 

HONORATO ARCE 
L e ofrece sus serviieos en B A R F L O 
R I D A . San Lorenzo , n ú m e r o 3. ( A n 

tes Casatfanca) 

las 

lOMS, 

buena construccTon y mucho sol, 4 habitacio 
nes independientes, cocina, fresquera y ser-
vicios. Precios económicos. Madrid 11 3° Izdá. 

ASCENS0.-R1 «Boletín Oñciirf- del Estado» 
publica un Decreto del ministerio de Ha
cienda por. el que se nombra jefe, superior 
de prfmera del Cuerpo de Abogados del Es. 
tado a don Leopoldo González Echenique. 

28189; 
30302; 
32487; 
32500; 32502;. 32503; 
32506; 32511; 32515; 
32525; 32531; 32539; 
32548; 32551; 32552; 
32561; 32562; 32563; 
32570; :32574; 32575; 

32585; 32589. 
O t r aa 35 J ib re t a s í p remiadas h a » co

r r e s p o n d i d o a Jas Sucursa les de la. 
1 Caja_ en l a provinc ia . , 

, B E C A R I O S P A R A L A E S C U E L A fDE 
C A P A T A C E S D E . A R A N D A D E 
D U E R O . . «. . . 
T a m b i é n p o r l a Ca ja de A h o r r o ^ 

h a n s i d o desagnados .Jos dos becario'S 
que, c o n Jia asignación1, d é 300 pelsic-
tos misnsuales, asi i 'a t i rán a l a Escue
l a de Capataces Regadores de A r a n d a 
de D u e r o . .1 J . 

L o a a g r a c í a d o a con d ichas becas 
son Ped ro G o n z á l e z R o j a s , vec ino de 
Arartd 'a de D u e r o y R o m á n G a r c í a ! 
A lonso , n a t u r a l y vec ino de C i g ü e ñ 
ea ( M e r i n d a d de C a s t i l l a la V i e j a ) . 

• Pueb la . 37, T e l é f o n o , 3072. C o m u 
n i c a a sus cl ientes que los r a d i o - r © 
cep tores W c b e r y G e n e r a i - E i e c t r i c 
y a e s t á n a l a v e a t á . 

SUBASTA Dli OBRAS.— Por decretos del 
.Ministerio do Obras Públicas que publica el 
«Boletín Oficial del Estado» se autoriza ¡U 
ministro creí depártainerito para celebrar la 
.subasta do las obras del «Canal de la Vid» 
por un presupuesto do l,D0ií.8S7,12 pesetas y 
el concurso de adquisición de la maquina
ria de elevación del mismo canal, .por un 
presupuesto de 2o2.]o0 pesetas. 

C I K E OALATRAVAS. — Koy, 
7'45 y 1ü'45 «Aguila negra». 

CINE CORDON.—A las 7*45 y 
«Los caprichos de madamé». 

GRAN TEATRO.—A las 4'45, 7'45 y 
11, dos estrenos «EmSrujo» y «Arras
trado al delito». \ 

POPULAR CINEMA. — Sesiones de 
eostumbra. 

SALA DE FIESTAS.— (Gran Teatro) 
Conciertos, bailes y atracciones. 

H-V RIOOS P O I l ATROPHLLÓS CICLIS
TAS.—El niño " de l . l años, Oirillermo Pérez 
Angulo, natural de Aviles, que vivo en Santa 
Dorcíea 15, cuarto, fuó atropellado en la ma
ñana del pasado domingojior H riclista An
gel Vadillo,' con domicilio en Alfareros £7, 
interior, resultando con una lie: ida . contusa 
en región .popirtea de la pi-Tiia izquierda 

t fine interesa piel, tejidos celulares y aponeu-

SE SIENTE ENFERMO VS LA CALLE.— 
El domingo por la tarde, euTndo se hallaba 
paseando con otros amigos, se sintió ^repen-
tinaraente enfermo, el Soldado del Parque do 
Artillería Luis Doiningo Izquierdo, de 21l años, 
natural do Burgos. Con toda urgencia se 
le trasladó a la Casa de Socorro donde el 
personal de servicio, le apreció una hemopti
sis de carácter graie, pasando más tarde al 
Hospital Militar, donde quedó guardando 
cama. 

REGISTRO CIVIL 
NACIMIENTOS 

María Pilar Miguel Ruir, María Natividad 
Iglesias Montero, Juan Manuel del Alamo 
Herrera, Luis Antonio García Ajjfián. 

DEFUNCIONES 
Francisco Saullorente Valdizán, de Vidágui 

la, 33 años, Vitoria, 44. 
Ramón Asen&io Rodríguez, de Cevko Ma

rero (Falencia), 47 • años, Diego Polo, le
tra D. , 

Félix Gómez Cortés, de Torre Miguel (Ba
dajoz), Í7 años. Barriada Militar, S. 

B U R G O S 
hace 30 añn. 

w,we de isj, " * 
En la Sección Administrativa H 

Enseñanza, se ha recibido el IStJa ******* 
ciado en Derecho, de don -FrancU ^ Uet* 
García Lozano. ^ ^«rn, 

-Ndtase ya el moTimiento preo,^ 
tradicional feria de San MariJi, ^ ^ 
dar comienzo mañana v durará L l * ^ ^ «W 
tumbre, tres días. ' TOnK> <te ft,,. 

—La temperatura máxima de^i, 
líl prados al sol y de Ifi-j a ^ 10y fll¿ tí-
mínima a la sombra, de 5. S0In'Jra y ^ 

¡CALIDAD! I C A L I D A Í 7 

R U E R A — E L E C T R I C I D A D 

V I O A C A T O L I C A 
SAHTOnAL 

N U E S T R O T E L E F O N O . 2015 
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R A D I O 
sin fiador ni cuota de entrada 

Largos plazos - Todos precios y marcas 

i i o í M 
C I D , 16 B U R G O S 

Como isin a ñ o s anter iores b , "Casa 
H. V E N A N C I O G A R C I A " ha pecf. 
b ido la r i q u í s i m a b u t i f a r r a catalana. 

— E s p o l ó n , 2 y 4 — 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Hoy pres
taran servicio de guardia, las Fármaciaá de 
los señores ^ano, Garda Antón y Domingo. 

CONATO DK INCENDIO. — El retén de 
servicio del Cuerpo de bomlievos municipales 
fué requerido el domingo por !a noede para 
sofocar un pequeño incendio que to produjo 
en la casa trainero l'd de , la calle del General 
Mola, propiedad de don Demetrio Alvarez, a 
consecuencia de la inflamación 
lia de gasolina. 

El siniestro fuó sofocado sin otras conse
cuencias. 

rosis del poplíteo, de pronóütico leve, de 
que luifio de ser curado en la Casa de 
corro. 

—También fue atropellado a mediodía de 
ayer, por un ciclista que se dió a la füga, 
el niño de S años Maximino Pérez, que vive 
en ol Alfar de Cadenillas. En la Casa de So
corro, dondo so le presto asistencia, lo apre-

SINONIMO D E C A L I D A D 
R U E R A — E L E C T R I C I D A D 

P L A Z A S V A C A N T E S 
Se convocan uaas pruebas de ap

t i t u d p a r a c u b r i r c¡n.co p lazas va-
oantes de auxiliares m'ecanografos 
con é l h a b e r a n u a l do 5.000 p-eííetas 
y pagas ext raordinar ias1 . , 

E l p[azo de p r e s e n t a r o n 0 i n s t a n 
ciíila t e r m i n a i&l d í a 25 de l o s c o -
rr ienteis . 

Loa í j e m á s dc t a lk .g s e r á n f a c i l i t a 
dos e n el D e p a r t a m e n t o de p e r s o -

de una bote I ^ 1 de l a S e c r e t a r í a i todos los d í a s 
| laborables do 10 a iS'SO y de 16 'a 

a 19 horas1. 

NUEVOS TIOGARKS.—A las doce de la ma
ñana del día de ayer, ante el.altar mayor de 
la iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, 
que se bailaba vistosamente adornado e iln-
minado, contrajeron matrimonial enlace la 
bellísinra y simpática señorita Felj de la 
Fuente Ruiz, de conocida familia de Poza, 
de la Sal, con nuestro particular . amigo, 
don Benito Barb'adillo Hernando, oficial téc
nico del Instituto Nacional de Previsión en 
La OJruña. 

A los acordes de la marcha nupcial de 
Mendfrílsson hizo su entrada en el templo la 
feliz pareja, ella del brazo del padrino don 
¡fisnito Darbaelillo, padre del novio, y éste 
dando el suyo a la madrina doña Felisa Ruiz, 
madre de la desposada. Bendijo la sagrada 
unión don Rufino Gómez, coadjutor de la 
citada parroquia, quien dirigió a los contra
yentes una sentida y elocuente plática. La 
misa do velaciones estuvo a cargo de don 

bis Melchor Pérez, coadjutor de Poza de la Sal, 
So- j Ante la representación del juez, que osten-

I taba el abogado don Victorino del 'Val, fir
maron como testigos por paite do la novia, 
don Alberto García, capitán de Artillería con 
destino en Vitoria, don Raúl Espinósa (Her
nando, industrial de Poza de la Sal, don 
Fidel y don Jesús Gonziílez, industriales de 
Sulas de Bureba y don Félix Movilla, in
dustrial de Bilbao. Por parte del novio, don 
Felipe Marcos Nieto, abogado del Ilustre Co
legio de esta ciudad, don Elias Bustillo Ra
mos, veterinario y don Víctor Benito Ayllón, 
médico, ambos de- Arauzo de Miel. 

iTerminada la ceremonia, los numerosísimos 
invitados, que pasaban del centenar, fueron 
obsequiados espléndidamente en el acreditado 
restaurante El Castellano. Los nuevos espo
sos, a quienes deseamos una eterna luna de 
miel, salieron en viaje de novios para Ma
drid, .Sevill,a Palma de Mallorca y La Coru-
ña. dónde fijarán su residencia. 

¡Rbciban los nuevos señores do Barbadillo-
de la Fuente, nuestra más cordial enliora-
buena, que hacemos extensiva a sus res
pectivas familias. 

_ o ; 

LETRAS DE LUTO.— A la avanzada edad 

SANTOS DE HOY 
Ss Martin, cb., Menas, anc, Bartolomé, 

ab., Valentín, Feliciano, Victorino, mrs. 
Misa con rito doble y color blanco de 

San Martin, segunda oración de San Me
nas, tercera Et fámulos. , 

las 
^ MES DE ANIMAS 
SAN LORENZO.—Por la ' tarde , 

siete. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN. - Por la 

tarde, a las siete' y media. 
SAN GIL.—APor la tarde, a las siete y me

dia. 

NOVENA DE ANIMAS 
SAN LESMES: Por la tarde, a las siete y 

media, predicando los tres últimos días don 
Angeles Labrador, profesor de Religión del 
Instituto. 

SAN JULIAN, SAN PEDRO Y SAN FELI
CES. — Por la tarde, a las siete y media, 
predicando el señor cura párroco don Timoteo 
de la Peña. 

CARMEN.—Por la tarde, a las siete y- me
dia, predicando el R. P. Anastasio do la S. 
Familia. 

CAPILLA DE LA DIVINA PASTOTT 
Por la tarde a las siete y medi». ^ 

®AN LORENZO.—La Corte de Honor 
balleros de MarJa Santísima del Pi!a y Ca-
bran sús cultos mensuales mañana^ ^ 
ocho y media. Por1 la mañana, mi6a * 1,5 
munióu general. Por la tarde, a la •C0' 
función eucarística, cantándoso la Salv! 
nal. • e al j . 

La vela como de costumbre. 

TE 

ampl io p a b e l l ó n zona Industria! dfc. 
pone de agua, fuerza motriz y anar. 

tadero'. R a z ó n ' T e l é f o n o 3035 

C o m p r o u r g e n í e 
R ú s t i c a e s t á r e g i ó n 1 000 fanegas 

m í n i m o pa»-t.o, laboreo, -buena casa Cftóa 10 viviendas, a estrenar, exoe. 
S e ñ o r e s ü g u a a b u n d a n t e 4.000.000 a lente o r i e n t a c i ó n servicios de agua. 
6,000.000. E s c r i b i r a m p l í e s detalles, J T a m b i é n yenidiemoa pisos sueltog" 
L . C a r r i ó n , A v e n i d a F e l i p e I I , S — j f ac i l idadeg de pago. R a z ó n Condesta-
M A D R I D 4 ; 1 b le , 4, itercesro de recha . 

de 80 artos ha dejado de existir el seiíor don 
l'elipe Miguel y MiRuel, a cuya resignada 
esposa doña Inocencia Calvo Ortega, hijos, 
hijas políticas y demás deudos hacemos pre
sente nuestra condolencia. 

AN'IVEKSAlílO. — El domingo ccnincniorú 
la «Peña Recreativa Castellana» el N1V ani
versario do su fundación, con un simpático 
acto, en el curso del cual el piesifiente de 
la mencionada sociedad, don Amado García, 
pronunció sentidas palabras impvegniclas 'de 

i E R 
SAN J U A N , 65, f * 

HORAS D E C O N S U L T A : 

cmu/ANo 
- T E L E F O N O 2983 

11 A 1,30 
4,30 A 7 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O : HORAS C O N V E L I D A S 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó on ol d í a d;ci ayer, a los oclíoiiUa a ñ o s dé ' CiCÍad 
D e s p u é s de recibi r ios Santos Sacramentos y la bendición- de S. S. 

E . P . D. 

Su resignada esposa d o ñ a Inocencia GaCvo ( M e g o ; hijos Sor. 
Esperanza. . ( H i j a do l a Car idad) , clont Gónza. 'o, don P i ó , don Maxi
mi l iano (Br igada ( k i Parque do A r t i l l e r í a ) , doña : Mar t i na y don¡; 
.Marciano; hi jas po l í t i ca s d o ñ a Cano.fiv,- d o ñ a E m i l i a y d o ñ a .Nat i . 

viciad^; nietos, sobrinos y - t l e m á s fami l ia ; 
RUEGAK< a ^us aniisiadcs una oració)n por su a lma y la asis-

Ichcia a la misa de córporc í insepu'.to qiv2- %o ccV'obrará en la- igle
sia parroquia ' ' do San Pedro Ide la F í len lo hoy . martes 11, a las 
ONCE y acto seguido a la c o n d u c c i ó n , del c a d á v e r -al comcnitcrio de 
San J o s é , por cuyos actos do car idad les q u e d a r á n m u y reconocidos 
v Vivía , E M P E R A D O R N.0 9 

• > Burgos , 11 Noviemibrc 1947 

L A MÍSÉRIGORDIA1 «Santa Clara n ú m . 2 Te l é fono 1672 

Arriendos 
S E A R R I E N D A N t res 
cuadras ios díüi? de, 
ferias, carretera Val la
d o ' i d . Ven to r ro v u e l t a 
ios Coches, Bonifacio 
Asee, • : ! i v i f i 
S E A R R I E N D A N cua
dras amplias para d í a s 
de ferias . lnfo'rm,es. 
Calvario 14, 1.° 

Automóviles 
f accesorios 
V E N D O furgoneta " C i -

. t r o e n " , seis ruedas 
" n u teyáísi inmcjoraJ^c! 
estado. Garage Cardie'.. 
M O T O R Diesel aceite 
pasado Opto D'OUt; 8 
a 10 caballos, perfec-

D E P E N D I E N T A de CO-
n(i rcio se precisa. Edad 
1G a 17 ñ o s . So l ic i 
tudes a Publ ic idad Avan, 
ce y Oí ic ina .Coloca
ción. 
C O N T A B L E , o f r é c e s e 
h o m s libnes y t r aba
jos oficina. Informas 
lesita A d m i n i s t r a c i ó n . 
P O L L I T O S de u n d í a 
vigorosos; huevos de 
Incubar de g a r a n t í a , 
gallos reproductores , he 
^•horn Blanca. Granja 

I O É P é í d f c U s 

•mwiwimwiiwi 
S E V E N D E abrigo n i 
ñ o 12 a ñ o s , abrigo 
Piiei ¡niña sietie a ñ o s . 
Gienerál Mola , 18, ca -
trcsivelo izquierda. 
V E N D O bicicieta caba
l l e r o seminueva. Ra . 
zón. Lavaderos núnxe-
ro 7. Gamonal.' 
V E N D O tsaiamaindra 

Nues t ra S e ñ o r a de 'la p S Í ? ^ 
Paz. Francisco de Sa. 
J iñas 17 dupl icado. 
S E N E C E S I T A a í n a á > . 
ca. Inú l i l presontarse 
sin buenos informes. 
San Juan 48-50, 1.° 
dorocha. 
N E C E S I T O n i ñ e r a po r 
llOpaá. San Losmes 1 
dupl íca ído . 5.'° 

N . E C E S I T O rtocínera 

S E N E C E S I T A /¡sis!, u . 
la, calle M a d r i d nún i . 
0. 4.° derecba. 
N E C E S I T O ^ s i - i u l e . 
Inrormes, La ín Ci ' :vo, 
3'Í •"..0. 
GANARAN 4(JO p é s e l a s 

Itísiimo- a toda prueba. Huer to d: l Hoy 20 1.0 
Ene vende. Cipi lano I z -

.quierdo. Tejera . Huer ta 
de Rey. 
P E U G E O T 7 H . P. 
magn í f i co estado, vendo 
27 .000 ptas. IbcrLia. 
.Vega, 27. ' 

C A M I O N E T A " D o d g ? " 
ff.S l ó n e l a d n s . bien do 
m o d a s , d o c u n i o n t a c i ó n 
r n rog'.a, vendo. Geslo 
Via Espino. 
C A M I O N " C i l r o . r n " 
j i i u d - r n ó . t r é s y íókí 
d í a toneladas y IV'nauit 
ide cinco a seis, ven-

20, 3.° 
HARINA de pescad^, 
carne y hueso. Drogue 
r í a Rueda. .Casa Cor . 
d ó n . 

S E V E N D E u n carro , 
carga 3.000 kgs . Para 
t r a t a r en Cogollos. M a r 
düal '.Curiado. 
P I E N S O pai ía gairiínas 
m u y eficaz. R e l i ó l a ^ 
cerdos. Calatravas, 5. Si-
mancas. 

S I E R R A S , cepil ladoras 
Universales, toi 'aos. t a 
ladros, he r ramien tas , 
bombas " P r a t " , Comer 
fcial d i s t r i b u i á o r a de 

li 'ahajand'i propio do. maquinar la . Saa Pablo 
mic i l io personáis ambos a ú m . 14. 
Sexos. Ksori í i id C-n -
Iro Indust r ia! . J e s ú s 
df ] Val le , l ü . M a d r i d . 
P R E C I S A M O S p é r i t ó «n 
c i r á m i c a . como isocío 
o e n t p ' é a d o . Apartado 
• 3 7 . Zaragoza. 
N E C E S I T O cocinera v 

V E N D O aparato de r a 
dio . Santoci 'des, 3. 2.° 
S E V E N D E N (je trCg a 
Cuatro Umeiadas (ik 
r j i uo lacba fon-ajera. Pa 
ra lra<tar con- Fabricio 
Gonzá lez . I lorma' ia , 
S E V E N D E m á q u i n a 
Sieger,. Avellanos, 9, 
p r imero . 
6ARGO v e n j e e n per-

T T ^ n ^ ' Z ^ . Compras y T e n t a s mU N g » 
GaraffC Luma . Saoia • „. i¡ . 

Ningún articulo usado po-
Irá venderse, según ío dis-
puesto en la Legislación ví
rente, a mayor precio del 
0 o/o del señalado en la tasa. 

V E N D O radio 'dos on
das. Pl isónos 29 1(15 

«jd G e s t o r í a Espino, M a - doncLdbu Imena r e t r i b u 
ú i i i i , 5. .ción. Avellanos, 5 lerc^-
V E N D O COCllC Cinco r " '>-'í"¡ nda. 

G a r a 54. 
P E U G E O T 7 H. P. per 
fec tó eslado vendo o 
c a m b í n po r coche ma
yor . Iberia. Vega, 27 . 
C O C H E l i i r ¡- ; i io por . 
fB'Ctn estado doii^o 
, imhio do magn í f i co 
piso c é n t r i c o con ca
l e f acc ión , b a ñ o , l i b re . 
Iber ia , Vega 2 7 . 

VEN-DO coche n iño se-
minuovo. Madrl jd. 3, 

Colocaciones 
OiANE d ine ro . Contra
t o f a b r i c a c i ó n domic i 
l i o . P roporc iono mate
r i a l . Compro produc
c i ó n - SoUcRo neprescn 
tantes . Apartado 544. 
Madrid*-

M U C H A C H A so noce. 
Sita, sabiendo su ubl i -
gacfó'ií, con l i i t ó r m s. 
.Me' l rhl , 7, 4.° ñzqda. 

s imo " G r u p o M o t o -
Bomba" . Goncepció-a 24 

VÉNDESE ' ábóra tor i ib 
J s ú s (;óin z, Estrada, 
37. Pa l jnc ia . 
V E N D O rejas venta
nas, grandes. Alfareros 
2 p r imero i ' iqj j ierda. 
S E V E N D E alt 'tfiaAor 
t r i f á s i co 220/127 (\-o!. 
l ios . 5 H . 1 .̂ A l m i r a n i e 
Bonlfaz. 10, i . " 

MAQUINAS punto agu 
L'.ana 

4.° d-erecba. 
S E V E N D E motor Gas-
o i l . 14 I I . P. . perfecto j as . ' i . ccesor ios . 
estado, m á q u i n a de ha- do AfuflRt, 15. 
cor teja y íadf l l ló , j u n S I E R R A S c -p i l ladoras 
tn o reparado. Para univor.-abs. tornos, ta 
Informes , L u c i l o C o n . íadíjós.; b- rraníP n í a s , 
t re ras . casa ds Arcos , bombas "Pra t " . Gom-er!. 
12. Capiscol ( B u r g o s ) . cial d i s t r ibu idora d é 

J , ' niaquinario. San Pab o 
POR no poder a t en . . 11 ; 
dor io , os vende f á b r i c a uBiunst - * • 

ffi. In fo rmes t e í f o n o nanido bien 
. 2520 . i — Bonila/ . . 15> 

ÁTmiranic 

MAQUINA d.o escr ibir 
ofieina ' Rcmig ton B o 
y a l y o t r a portable, 
vendo. Empecinado, 1, 
p r imerd . 

M A Q U I L A ido. l í a o o r 
punto se vendo marca 
Dubior. F e r n á n G-r.'.-

33 , I.» izqda. 
S E V E N D E silla y 00, 
Che fl-é ¡nifio s e m m u : -
vos. Maleo O r e z o , 7 
1.° iv.qd.a. 

S E V E N D E b ic ic le ta . 
Razóiá, Sas'lreria A m 
brosio. Avel lanos , i . 

Enseñanzas 
P R O F E S O R f r a n c é s Uo 
gado del l á x t r a n j e r ó , se 
ofrece pa ra Academias, 
clas.es i jar t ieu ures en 
casa o ddinici l io . I n -
rorin:fs osla A d m i n i s . 

t r a d ó n ; 
C U L T U R A general . Con 
t ab i l i dad p r á c t i c a . T a 
q u i g r a f í a , Mecanogra . 
f ía . Calculo i?n Acade
mia Com.ercia'. 

SEÑORITA iflaestra d a . 
r ía clacos- par t iculares , 
Bachi l lera to y cultui-a 
general . In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
C L A S E S c u l t u r a gene-
ra l . Bacbi l lu r y nti'as 
"• n se ñ a.n zas. \ ad ill( 
55, j,o 

Fincas 
C O M E R C I A L Burgalesa 
vendie so n r completo o 
parco'as 55,00 me t ro , 
mejor s i t io Crucero. 

C O M E R C I A L Burgalesa, 
vende casa u n i f a m i l i a r 
con 300 metros Lerreno 
piso l i b r e . 

"EXITO", casas desde 
45.000 ptas. ; pisos 
í 5 . 0 0 0 ; solares, 10 pe 
Betas m e t r o cuadrado ; 
traspasos desde 8.000 
pesetas. S i empre oca-
slones. G e n e r a l í s i m o 1 
VENTA directa casa 
nueva , c o n s t r u c c i ó n , 8 
viviendas, l lave en m a . 
no. In fo rmes , San Fraa 
cisco 35, C. De 9 a 1 
y de 3 a 6. 

C O M E R C I A L Burgalesa 
vendo pisos en cons. 
t r u c o i ó n y ampl io pa-
hellón i ud i i s t r i a l . 

V E N D O solar, cal le co 
merc ia l , 475 met ros 
cuadrados, 2G metros 
fachada, p royec to y 
l icencia con s/l ruco ion, 
pagados. P u b Ucidad 
Anuncie , Santiago, 15. 
Va l l ado l id . 

C I N C U E N T A askinto* 
en 'venta ofrece Sáems 
'de Santa M a r í a , e n ca
sas, pisos, solares, floj
eas, traspasos. Vea de
talles é « car te lera . Saa 
Juan, 65. 

, V E N D E S E casa nueva. 
, c o n s t r u c c i ó n entera ' o 

por piso:^. Ba7.ón, Pa
seo Vadi l los 55 . 
V E N D O pisos orneo 
habitaciones, b a ñ o , co . 
c l r ia c o n despensa, 
b ien so ' . eadoá , l lave en 
mano, 55.000 pesetas; 
var ios ' ¡ocales , Indus
t r i a les y comerciales, 
d is t in tas cenas, poco 
d ine ro , gaeriz de San
ta M a r í a , San Juan G5 

S E V E N D E u n piso l i 
bre , bien soleado, con 
agua corriente, cal le 
Francisco Sa'.inas. l n . 
formes en esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . '\ 

CASA so vende. Cal
zadas, 40, entera o po r 
pisos. Razón-, San Juan 
34 , 3.o 
V E N D O ampl ios p i - "> 
conis t rucc tón an t igua , 
urii-ntados a dos callos 
m u y c é n t r i c a s , colofac 
c ión . b a ñ o , sorvic'os;. 
S á o n z de Santa M a r í a , 
San Juan 65 , 
S A R G O , solares 1 5, 
55. 105, 110 pesetas 
tnetro cuadrado. Con
c e p c i ó n 15. 

S A R G O bajo l a d u s -
t r i a l con patio e n pe
setas 30.000 | G i n g a t . 
150.000 pesetas rega
lo dos casas con m o l i 
no har l . i e ro , e n Hue l 
gas. Sargo. 

CASA General Mo 'a . 
con 1.60O met ros cua
drados so la r In te r io r 
fepropiajo o o n s t r u o ' i ó n 
f i ' n a t ó n , nave^ Indus -
t íalPg c to . vendo. De 
In t rosar o o n s t r u e e l ó n 
a p o r t a r í a capital cn so 
cledad. Sargo, 

P R O D U C I E N D O 5 
por d i e n t o vendo 

a 6 
caas 

San J u l i á n , dos v i v i e n 
d a s 65.000 pesetas, 
ÍSargo. 

¡ C A P I T A L I S T A S ! Faci
l i t o i L i v I e r s d ó n «le 
2.500.000 pesetas 'en 
m e j o r I ndus t r i a Bur 
gos. Sargo. 

S A R G O piso3 l lave m a 
n o : 45 .000, 48.000, 
5 2 . 0 0 0; 90.000 y 
100.000 pesetas. Con-
B ó l t e n o s . 

C A S A ea c o n s t r u c c i ó n 
g r a n proyecto, í n m & -
Jorablo E o o a , v e n d e r í a 
500.000 peáetas>, faol-

.'.ito c r é d i t o . Sargo. 

S A R G O vende casas 
Barbaidillo d b l M e r c ^ -

'do; Tor resandino , Es-
gueva, Sa'.as In faa t e s , 
V i l l a q u l r ' á n . O l m i l l o s , 
S a s a m ó n . Cadifianos, 
Estcpar , B a r a ca l ^o . 
T a m b i é n r ú s t i c a s . Pre
cios intep?santes. 
S A R G O v ende sotaban
cos .Crucero Sa.! Ju 
l i á n 27.000 pesetas, 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n . 
S A R G O . Jun to mercan
do zona Sur, vende ca
sa nueva l i b r e I n q u i 
l inos . 

P O R 158.000 pesetas 
ofrezco urbana , t res 
v ivenda3 c I n d u s t r i a . 
Sargo. 

S A R G O . Desda 23.000 
pes'etas vend3 m u l t i 
t u d pisos habitados, 
d i s t i n t a s zonas. 
S A R G O vorjde bajo in 
d u s t r i a ! con v iv ienda . 
80.000 pesetas. . Gon-
c e p c i ó n , 15. 
V E R A N E A N T E S . casa 
t o d o c o n f o r t , tn .dnta 
k i l ó m e t r o s Burgog ca
r r e t e r a gene ra l , f e r ro 
c a r r i l . De Interesar , 
t a m b i é n a l m a c é n . Poco 
prec io . Sargo. 

S A R G O . Urbana con 
hue r t a y piso l ibre , 
C o n c e p c i ó n , 15, 
I B E R I A véneta casitas 
con In io r io para g a l l i -
tncro.8 Mlavis. \-oga. L?7 
I B E R I A vende pié 
rQoniaiiQOs l i ln '^s po.-
45.000 pta-s, Vega, ,27, 

C O M E R C I A L Burga.'esa, 
Santander, 12, vende 
pisos l lave •en mano, 
en Los Vadi l los , 45.000 

¡IBERIA vende' pisos 
cinco habita.c:oi>"s so
tó a d í s im as, magn í f ica 
c o n s t r u c c i ó n . Vega. 27 
I B E R I A vende p a b e l l ó n 
4'e GUO melro's ampi i a . 
bho a 1.000 ' l ibre. Ve
ga 27. 
I B E R I A vende / pisos 
cual.ro babitacionos w a -
1"r, lavabo, despensa, 
fresquera, 40.000. 
I B E R I A vende piso l i 
bre cal lo San Lorenzo, 
4 7.000 ptas. Vega 27. 
I B E R I A vendo- casa 8 
vüvionda.s l ibres , p i v i 
c:o 250.000, renta sus 
coptn le 24.000 a ñ o . 

I B E R I A vend-e ¿flsa ¡3 
pisos l i iv.vs, loca l , ¡en 
275.000. Vog^ 27. 

I B E R I A vendo pisos ' i 
b r e » , cua t ro habi tac io . 
nes y servicios, 45.000 
I B E R I A - ofrece m a g n í -
ilcos so'ar-es désete 20 
ptas. metro . Vega, 27 . 
A L B I L L O S . Vtenido ca
sa i 'ibre. s.ds pisos l i . 
biios, d o s garag-os, 
2 13.000. 

A L B I L L O S . Vendo l i 
bre casa, bajo indus
t r i a l , gal l ineros, 65,000 
A L B I L L b s . Casa, «Mi 
t r o viviendas , garage 
600 metros y g ran pa . 
t i c , vendo 500.000. 
A L B I L L O S . Vendo casa 
San Pal)] o. nueve v i 
viendas, una l i b r e , 8 
habitaciones. 

A L B I L L O S . V n i d o Va-
• l i l l o s . n iagn? í lco so ' . ir 
4 5.000. Duque V i o l o -
r ia , 1S 
A L B I L L O S . Vendo por 
p i | o s .por Sauz Pas to r 
a ' 15 .000 . Duque V o . 
l o r i a , 18. 

A L B I L L O S . Pls;o L l a 
na d.? Afuera, seis l w -
briíaoion«s, v nao 35.000 
A L B I L L O S . C í a . 11 -

• ro plantas, dos man JS, 
vendo Ubre, 350 .000 . 
A L B I L L O S . Vendo Apa 
rielo Ruiz, piso ocho 
l ial i i tnciones .con p'-r-
miso levante, 
A L B I L L O S . P|£j|ós ¿ i n . 
OM l ial)i taeii i i i ^ , Ufej*. 
ninsa g a r r í a , Vend,, 
50.000, calle Br iv icsca . 

A L B I L L O S . Piso t res 
habitaciones, vendo P 'a 
7.a Cap í l a n í a , 10.000. 
A L B I L L O S . Pisos l lave 
en mano. Carretera d-i 
Ai ' cos , vondo ' 45.000. 
A L B I L L O S . Vendo1 ca . 
l i e M a d r i d piso 45.000. 
Duque VIcloí ' la , 18. 
A L B I L L O S . P;*p ¿ e h o 
i iabitaciojios, a-scensor 
montacargas, llave en 
mano, vendo. 

A L B I L L O S . Calle San 
Cnf-me, v o ñ d o a m p i o 

y sobr rb io piso 90.000 
A L B I L L O S " . Piso ' dOS 
manos,- una l ib re , ven
do F e r n á n Gonzá lez , 
55.000. . 
A L B I L L O S . Piso 10 l ia 
buacionos, calle San 
Juan . 65.000. Duque 
Vic tor ia , 18. 

U R G E N T E M E N T E ven
do m a g n í í l c o y c é n t r i -
o ) piso con calofao. 
c ión , - bftfio. San- Juan, 
26, 11° i z q u k r d a . 
I B E R I A ofrece pl^os 
de cuai ro babif aciones 
a 12, 13 y 15.000 pe-
setar í , a l o " metros v g á 

I B E R I A compra luda 
cjase lincas, sólai-íes, 
paisas, pisos. Qoh í l a r 
v u -stra yenta a a 
casa. \ 'ega, 27 . Te'.éfo ' 
no 3187 . 

G a n a d o s y t p e r o s 

G A S T A uno y produce 
c í . i co en todo ganado 
en j o v e n de pelo, '.ana 
,que tome " E n g o r d e 
Cas te l lano L i r a s " , es
pecial en cerdos y en 
aves aumenta postura. 
P O R T R A S L A D O de 
residencia vendo- 70 
pvejas p r e ñ a d a » , edadi 
2 a 3 a ñ o s m á s 20 
borregos y 20 bo r re 
gas, i Aniceto Alegre , 
en Urre-z. 

S E V E N D E N dos va
cas 00 r:iza. una re 
cién parida, la o t r a 
abocada, en l l o r o de l 
Cas l i l lo . L u c i o de! Bío 
S E V E N D E ' v a g ó n do. 
vacas lecheras, r e c i é n 
paridas*, do. Espinosa do 
los, Moiiitei'o-;. l legan 
hoy t i Burgos . Para 
t ra tar c o n C t í e r l n d 
.Marlíno''..N PSoz^ N'^g i, 
fonda El Pozano, • 

S E V E N D E ^ caballo pro 
pió pa ra / sementa l , dos 
para t res a ñ o s , raza 
" B r e t ó n " de ;lo m e j o r 
que se conoce ene s u 
c^se. Pac í f ico Góra'3z, 
B a ñ e r a . 

SI S U . V E C I N O t i ene 
cerdos m u c h o mejores 
que los suyos, cío lo 
dude,: les d a "Ce rda -
r i n a A t s e l " . Venta en 
farmacias y d r o g u e r í a s . 
V E N D O carro de b u é -
yos vie jo con dos r u é . 
das m á s y bastante 
madora d-e: olmo, l o d o 
para c o a i s l r u c c i ó n d-ê  
•carroloria. V c r ' o y i r a 
ta, |Alfarero.s, 20, i .0 . 
Donato NV'bi'oda. 
R A R A D I S T A S : ' vendo 
bur ro semental , 30 m e 
ses, pelo m í a , raza 
zamorana, l a l l a sobro 
lá marca. En Solra jero. 
M a t í a s G a r c í a . 

Huéspedes 
• -

C E D O babi lao ión . s ó l o 
idormir a uno o dos 
amigos o comer por s u 
cuenta. Vadi l los n ú m . 
50,^ bajo derocha. 
F U N C I O N A R I O desea 

: p e n s i ó n completa en 
;.cas^ par t i cu la r , pbea 
familia., Ofer tas esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A D M I T E N a d o r m i r 
y comer po r su cu e n . 
ta. B a z ó n , La in Ca'vo. 
Tienda de Es lbo r A r c e 

D E S E O dos habi tac io . 
nes, do-rocho cocina. 
Puebla. 2 duplic-ado Io . 
derecha. 
S E A D M I T E N l l U é s p ^ 
dos, ]yMisión comp uta. 
Bazón : • Cabestreros. 4 . ' 
S E O F R E C E h a b l t a e t ó n 
cuar to ide b a ñ o , s ó l o 
•dormir. I n í o r m r s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
N E C E S I T O dos habita-
clon-es S ^ r é c h o cocina. 
In fo rmes "Sadio'v j o s ó 
Anton io ¡Si-i 
H A B I T A C I O N e do pa
l-a ma l r lmonjo , con d o . 
rocho encina. I n f o r m O i 
osl-a A d m i n i s t r a c i ó n . 

E X T R A V I O yegua r o . 
j a oscura, Cosina, con 
cencerro grande- y un 
b u l l o en la ing'.e iz-
quijcrdi i . Eintregai ' o 
dar not ic ia íd?e parade
ro a Daniel Saiz, ion, 
C a r d e ñ a d i j o . 
P E R D I D A car lera con 
docum.on lac ión de Abas 
tos. Gratifica r<; 'entre-
ga .en B j r LafiK-nte; ' 
calle VMoria . • 
P E R D I D A docum.ouios 
ra l les Viloria-Sanla.nder. 
Huí regar i^ueb a, 34, 
1* . Ju l io del Campo, 
( ¡ r a t i ü c a r é . 

G A B A R D I N A n i ñ o c v¡-
<lada el domingo ' on 
o; l ^ p o i ó n . Cr-'iteoai'e 
•eiili'ega S á e n z de/ San•-
la M a r í a . Sen Juan 05. 
E X T R A V I O d í a 8, ca-
hwWo c a s t a ñ o , siete cuar 
las. herrado palas de . 
la ni eras, cola larga, 
c r i n recortada n í a r c a 
del Kslado. Avisar pa-
i'.idero a Cons'lancia 
T o r r e , en Isar. 

A L M A C E N amplío , sa
no, gran patio, céntri
c o ; agua, luz. Heno 
i'i^ña': s ie r ra y motor, 
so traspasa. Informes 
eslía - Admin i s t r ac ión . 

Traspasos 

Muebles 
C O M P R O y vendo m u é 
Mes usados. Seraa . 
L a í n Calvo 30. T e l é 
fono 29G5, 

T R A S P A S O - u l í . r amar i 
DOS con car t i l l as , gran 
des locales, m u y c é n 
t r i co con piso. In fo r 
mes, Avel lanos 5 p r i 
mero izquierda. 

C O M E R C I A L Burgalesa 
traspasa buenos nego
cios cal le V i t o r i a , Pa
seo Vadi l los , L a í n . Gal 
Vo. Interesante. 
T R A S P A S O a l m a c é n de 
vinos y despacho al 
po r menor y un hermo 
BO local v a c í o en San 
Francisco, n ú m . 8. I n . 
fo rmes Eduardo M a r 
t í n e z de! Campo n ú m ; 
r o 4. 
P A S E O E s p o ' ó n t ras 
paso m a g n í f i c o local , 
200.000 pesetas. A-bs-
tenarse curiosos. Sargo. 
B A N C O , c i ñ o , grandes 
a l m a c e n e s , ofrezco loi-
cal apropiado mejo r s i 
t i o Burgos . Sargo. 

T R A S P A S O bajo indus
tria", con vivienda. Oca
s i ó n , Sargo. Concep
c ión . 15. 
T R A S P A S O lóca! 4.000 
p e s ó l a s ".chllj¡j c é n t r i c a , 
propio pi 'qu^Ao conii-r-
clo. Informes , Pueb'a 
30 , 1.° . • " 

S A R G O traspasa n a 
c e r í a acreditaba. Pis-
itiataa industr ias y lo
cales Calvo Sotelo, U 
l'aitr'avas, Vi tor ia , Tin
to, Galera, Bey O»11 
Pedro, •etc. 

T R A S P A S O tal ler re-
paració.n calzado, poeo 
dinero. D¡eg(j( Htyh 
2, p o r t e r í a . 

T R A S P A S O bar o Io-
cal ampüo, ' con pai|¡a> 
Santa Dorotea. 15. . 

I B E R I A ofrece magní
ficas ti-ondas P01"^-0,1 
v 22.000 y 55.000 jua 
lo al E s p o l ó n . 

Varios 
S E A L Q U I L A N C ^ r U g 
de mano, calle Ma-l.-J 
18 . Medina. 
T O D O S docum' otos : 
cesitase E s p a ñ a ^ ^ 
.'t. o o n s e g u i r á «Sade 
J o s é Antonio , 6 1 . 

MAQUINARIA 
" o l í c o l a . Cónsul ad j 
L r r o d t o y W Q - * ' l 
g2nieroS, Apar t ad» 
L o g r o ñ o . 
T R A N S P O R T E S TE1-A 
S.M^1CÍOS d i a r ^ s ^ 
Barcelona, Burf0¿l¡áln. 
g0 y San f f , ^ 
desde vm^eJá. 16. 
G.OOO kgs- M f € d a 
T e l é f o n o 2606 

Q U E M A D U R A S , 

ras. toda ^ ^ é V * 
rldas cura Cica^ 
c o " L i r a3 . ^ 
P R O P I E T A R I O ^ ^ 

m e r c i a n t c » . ¿u ' 

asuntos a » f 
s é A m o n i o . 61 -
S E D E S E A N - ; 

para s e ñ o r t ? l><rr 
íle c n s e ñ a n ^ ^ r f l ^ 
'Ausinies. p i ^ ' 
que ios . 
Ár. •• p r ó t e s i s w . ab 
•r.n t ratar ^ 

caldc. n,odls^ 
S E O F R E C E 
s e ñ o r a y n l f l ^ 
Juan. 4 L ** 
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L o s d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 

ÉT C E L T A D E V I G Á EN SABAD EL DMHNGO 
RESULTADOS 
DE Ia Y 2.a DIVISION 

If^Hrid.—BésUttaido de los partidos 
jupados el domingo último en Pri
mera y Segunda División de Liga: 

PRIMERA DIVISION 
Valencia. 3. A. Bilbao, 0. 
Español, C. Oviedo, 1. 
At. de Madrid, a. Alcóyano, Z. 
Sevilla, 3. Tarragona, 1. 
Gíjcn, 2. R. Madrid. 0. 
K. Sociedad, 0. Barcelona, 0. 
Sabadell, 2. Celta,. 0. 

SEGUNDA DIVIS'.ON 
Mcslalla, 1. Murcia, 1; (Jugado el 

Kftbado). 
Badalona, 4. Castellón, 1. 
Málaga, 4. Coruña, 1. .' *. 
Hércules, 0. Valladolid, 2. 
Córdoba, 2. Mallorca, 0. 
Baracaldo. 3. Granada, 2. 
Ferrol, 5. Levanta, ü. 

t L VALENCIA A LA CABEZA DE I A CLASIEICACION 
Hércules sobre el Valladolid 

La 
Rotunda victoria del 

Tercera Liga 
partido 

Tercera 

S A N T A N D E R , Z , T R I P L I C A D O 
T E L E F O N O 2 8 7 8 

E | d í a 23 de N o v i e m b r e y h o r a de 
Jaia 11 en l a Casa C o ^ S i s í o r i a l de S © ^ 
B a h a b ó n de E^gueva se v e n d e r á en 
p ú b l ¡ c a isuba'sta, b a j o el l i p 0 y c o n 
diciones que figuran en d p l iego que 
pueden e x a m i n a r en casa del firman 
te ( B a b a b ó n de Esgueva) y £e d a r á 
a conocer en e] ac to de Ja subas^i 
una C e n t r a l E l é c t i r i c a ; i n s t a l a d a en 
el r í o Esgueva. t é r m n o de S a n t i b á -
ñ e z de Esgueva que e u m i n i s l r a l uz 
a tiréis pueblos , tliene de l í n e a de 11 
a 12 ki lómaí j ro '9 l l eva 3 h i l o s de co
bre hay ins t a l ado m o l i n o maqui l iero. 
Con dos pares p iedras , t o d o e n b u e n 
estado y a p r e c i o b a r a t í s i m o , 

B a h a b ó n E-gueva O c t u b r e 1947. 
A m b r o s i o S i e r r a 

E l d í a 16 d e l a.ctual_ a las t r e s 
do \3. t a rdo , t e n d r á l u g a r e n p ú b l i c a 
« .ubas ta , el a r r i e n d o d e l a casa- ta 
berna de Los Aus ines . 

D o m i n g o 16 v a r i a d v i ñ a s t é r m i n o 
Covarrubias , 9,000 cepas, casa, ca l le 
ca r re te ra Salas, c o n corral^, e n é&te 
bodega cueva arqueada_ ca1 can to , 
diez n ichos , 7 Onvaseisi 1.Í80 c á n t a r a . 3 , 
l agar fi'en'te cafea. AfeEmíte-r© tt);ato 
g loba l . E s c r i b i d H i p ó l i t o M a r t í n e z , 
C a t e d r á t i c o I n s t i t u t o Fa l enc i a o J u a n 
M a r t í n e z , Covarrubiaa . 

Madrid. — Resultado de los 
gados el domingo último «H 
sKSU de Liga: 

* Grupo primero 
Berbés, 4; rontevedra, 2. 
PoníAradina, 2; Arosa. u. 
Santiago, 2; Arsenal, 3. 
Leonesa, 2; Maestranza, ' 1. " 
Lucense, 2; At. Zamora. 2. 
Lemos, C; Orensana. 1. 
Juvenil, 3; Betanzos, 2. 

Grupo tercero 
Sestao, 4; R«al Unión, 2. 
Arenas, 0; Erandio, 0. 
LogroBés, 4; Tptosa, 0. 
Osasuna, 4; Deportivo Álavé.-; 
Tiidauchu, ü; ^Maestranza, 1. 
Zaragoza, 3; Guecho, 3. 
Izarra, 0; Durango, i. 

Grupo cuarto 
Sueca, 4; Arenas Zaragoza, 2. 
Tuledano, 2; At. Zaragoza, L 
Acero, 4; Belchite, 0. 
Numancia, 3; Concíllense, 2. 
Escoriaza, ó; Saguntiñó, 1. 
Regarra, 5; Taustc, 0. 
.Huesca, C; Játiva, U 

Grupo quinto 
Lérida, I j Carona, 2. 
Sans, 0; Júpiter, 2. ' * 
At. .Baleares, • f j Tarrasa, .0. 
Reus, 6; Cranollers, 0. • . 
San Andrés, C; Tortosa, 0. 
Sun Martín, 2; España Industrial, 4. 
Igualada, 0; Constancia, 0. 

Grupo sexto 
'Tomellóso, P, Salamanca, o. 
Caccrcño. C; ( i . Segoviana, 2. 
Ferroviaria, 4; Toledo, 3. 
Avila/ 1; Betis, 1. 
Manchego, !; Plus Ultra, 4. 
Chamberf, 1 ; (Badajoz, 2. 
Talavera, e; G. Alcázar, 2. 

Grupo séptimo 
Crevillénte, S; Cieza, & 
Eldense, 2; Gim. Abad, 0. 
Jaén, 5; Albacete, 0. 
Almería, 2; Alicante, 0. • 

At. Linares, 0. 
Elche, 1. 
Orihuela, 0. 
Grupo octavo 

Laraelie, 2; San FernaiKio, 2. 
Calavera, 3; Elec. 'Mecánicas, 
B. Linen-se, 5; Ceuta, 2. 
lluclva, 2; Coria, í, 
Antequerano, l ; AIgcciras, 2. 
Cádiz, 3; Iliturgi, 1. 
At. Tetuán, 1; Mclilla, 2. 
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águ i l a r tuvo una esp lénd ido ac tuac ión como 
am te i venció e! Déportivo Miraisáés, sobre <J Gí 

E q u ¡ p o s 
P R i r / I E R A D I V I S I O N 

J . G. E . P. F. C. P. 

Va' .éncia 
Sevi l la 
GíJÍta • 
J! : c lunii 
A. M a d r i d 
Tar ragona 
\\. .Madrid 
Sahadcll 
A! coyano 
R. Sociodad 
E s p a í l o l 
Clljón 
Oviedo 
A. B l bao ' 

18 
ir , 
t é 

15 
11 
11 
9 
8 

1 1 
0 
8 
8 

12 
1 l 
10 
10 
9 
0 
G 
fe 

E q u ¡ p o s 
S E G U N D A D I V I S I O N 

J . G. E . P . F. C. P. 

Cartagena, 
Tniperia!, 1; 
Almoradí, 2 

La Felguera. — En el campo de La Barra
ca so registró una £ran entrada para ver el 
phrtftfib entro la Gimnástica Burgalesa—uno do 
los o.iulpos mis prestigiosos del Grupo— y 
el Circulo Popular. 

Ha tsnido dos fases el encuentro. En la 
primera la «Gimnástica do Burgosa demostró 
su gran ciase como equipo conjuntado, muy 
sólido y con elementos de gran pegada de 
btlón. Durante estos cuarenta y cinco minu
tos practicó un juego abierto de desplaza-
mientOQ a las alas, pases largos- tiue desco-
looi'.ron a! equipo local ô ue en aflgúii momen
to !ler,'i hasta desmoralizarse. Esta modalidad 
de Jtie^á del equipo forastero, un;da al faüo 
do Sirio en el centro tío la linea medular 
loc^I, asi como la flojísima actuación del ve
terano Travieso, dió origen a Que daraníc 
les primeros cuarenta y cinco minutos, la 
Cirrnástica fuera siempre superTbr al equipo 
local. 

A los oeno minutos de esta primera parte 
un avance de los burgaleses da ocasión a 
Ayesíarín para lanzar un punterazo esquinado 
quo dió en el larguero por la parte iníerloi-
y, al fin, se coló en la retí, marcándose asi 
el primer tanto para el eyuipo visitante. 

Continuó Jugantía iodo el conjunto muy j 
i ie:-, siempre con juego abierto desde el cen- i 
tro hacia las alas, destacando durante esta 
primera mitad la gran actuación del medio 
centro Madariaga, ayudado soberbiamente por ¡ 
Murilio. 

Todos en conjunio dieron la nota de supe
rioridad técnica so^re el cíjuipo local. 

La otra faceta del encuentro se dió en la 
segunda parte. El Circulo Popular salió con 
muchos brl:s, dispuesto a ganar el partido 

entusiasmo gran-
conirarios. 

P r i m o r premio nacional 
i i omaLogra f í a . . . 

u<3 su mano ai canco 

ii a m p l í s i m a var iedad que 1c ofreotr din' gabanes, guba-r-
dinas, l r ¡nchera-s , impermeables , j i - l l izas do cuero y 
JKH'IO. trajes y americanas de spol-t, panlaloncs y ' d j t ro l 
a i ' l í cu los . 

s CCCÍOA de emeo tales 

argos 
S U B A S T A 

E'. d í a 18 d-£i]i ac tua l , a las doce 
hora ' j y en el C u a r t e l de e&ta Sec-
^'ón;, ( tendrá ' l u g a r l a ven t a en' p ú 
blica subasta, de u n caba l l o -remen-
t a i dado de desecho. E i i m p o r t e de 
este anunc io s e r á de c u e n t a del ad 
jud ica ta^ ic i . 

E L C A P I T A N J E F E 

Laín. Ca'vo, 24 dpdo. Telefono 3 0 5 3 . — B Ü R G O S 

sBssaaBsacmtmammmaa 
••ammaaaauBBaafaa 

P a r a t o d a s : r u b i a , m o r e n a o t r i g u e ñ a , e t c . u n 

l u c t o ¡ d e c a í , d e i r r e s i s t i b l e e n c o i 

J 
en blanco, natural rachel moreno, bronceado y ocre 

uníamienío 

Burgo: 

a beneficio del HOSPITAL DE SAN 
JUAN Y GASA REFUGIO, de esía ciu
dad, en combinación con la Lotería Na

cional de 5 de Diciembre de 1 9 4 7 

PREMIOS QUE SE ADJUDICARAN 
1.°.—Un comedor, un dormi tor io , o aperos de labranza, a elegir, 

hasta un límite áe . . . . . . . - . 
2-° .—Dos camas de bronce o dos cerdos . . . . . 
3.° .—Un aparato de radio, o una máqu ina de escribir . 
4-° .—Una m á q u i n a de coser, ¿ una vajilla . . . . . 

—Una bicicleta de señora , o una ba te r ía de cocina . . . . 
6- ° .—Una bicicleta de caballero, o un abrigo . . . . 
7- ° .—Dos jamones . . . . . . . . . 

Para las dos aproximaciones una anterior y otra posterior 
al primer premio, un corte de traje de señora o caballero 
valorado cada uno en 450,00 . . . , -
Para los agraciados con la centena del primer premio, 99 
plumas estilográficas o 99 botellas de vino de marca o licor 
valorada cada una en 30,00 pesetas 

V A L O R T O T A L D E LOS PREMIOS 

25.000,00 ptas. 
8.000,00 » 
5.000,00 » 
2.500,00 » 
1.000,00 » 

850,00 » 
600,00 » 

900,00 

2.970,00 » 

46-820,00 

y empezó a jugar con un 
tíisims, imponiéndose a les 

Durante esta segunda mitad, la Gimnástica 
tío Burtfos pasó por momentos de verdadero 
apure, ante la constante presión de los fel-
[uerlnos, pero entonces mostró también el 
equipo húrgales su eran clase, empleando du
rante estos cuarenta y cinco minutos lav tác
tica de la W-M con gran acierto y seguridad, 
no dajando tirar nunca a los contrarios li-

' bremente, lo cual motivaba c;ue la delantera 
loral no enconíraso nunca el camino del gol. 

i A los treinta y tres minutos de este se-
, gundC) tiempo consiguió el Circulo Popular 
! empatar. En uno de los peligros que se for

maron ante la meta da Egurcn, Arbesu re-
| cogió el balón y desde un poco iuera del 
• área tiró muy fuerte, consiguiendo el em-
! pate. 
| Prosiguió el dominio asturiano hasta el fi-
! nál tí;l encuentro, pero como la Gimnástica 
' supo mantener una eíicacisima táctica defen-
; siva no pudieron movilizar el marcador a su 
I favor. 
I En la primera parte se distinguieron mu-

cliisimo por los visitantes Pasleguito y Ma-
j lón y en la secunda mitad Ccuren y la de

fensa, mejor A^'.iilar que Pandos. 
Por c! Circulo Popular su nota mis desta

cado fué la fogosidad que pusieren en la se-
* funda parte, en la cjue la delantera tuvo oca
siones magnificas tiz asegurarse la victoria. 

i El resultado, sin embargo, pueda conside-
' raí se justo, pues a la mayor codicia de! equi-
/ po local opuso el visitante una neta supe-
! riorldüd técnica. 
j El arbitraje de! señor Nieto fué bueno, 
j Alincaeiones: Círculo Popular. — Sión, Che

ma, nafa; Mundo, Sirio, Arfcesu; Cuca, Os-
oarin, Travieso, César, Cr;Iic;ii. 

GIMNASTICA DE 'bURGOS. — Eguren; 
ACuilar, Pandos; Clemen, Madariaga, Murillo; 
Burgos, Ayesíarán, Malón, Pasleguito, Isasi. 

DEPORTIVO MIRANDES, i ; DEPORTIVO 
C ¡JONES, 1 
Miranda tís Eijro. — Bajo el arbitraje del 

señor Torrenís, que estuvo imparcial y acer
tado, so jugó el partido entre el Dcpartivo' 
Gijonés y el Deportivo Mirandés, que había 
despertada aquí bastante expectación por la 
fama d« que vería preeedigo el Club asíu-
riaon. 

El partido no ha defraudado; Ambos equi
pos hicieron ^n juego muy movidQ, actuando 
siempre con gran entusiasmo y a un tren cn-
tíia;>!atíó, la' cual dió más vistosidad a los 
conjuntes. Puede decirse que el partido estu
vo indeciso, y li>esó a inclinarse por el equi
po local debido a que la linea media local, 
en una tarde de grandes aciertos llagó a su
perar a la contraria, dando ocasiones a sus 
delanteros con más pro.'usión que los gijone-
ses y asi llegó la victoria. 

| | En la primera parle, jugada toda ella des
de el principio a una velocidad enorme, el 
juego estuvo muy igualado y so presentaron 
ocasiones por ambas partes- para marcar, pe
ro las buenas actuaciones tíe ambos tries de
fensivos, malograron todos los tiros. Y se 
Rígé al descanso con empate a cero. 

En la segunda parte ol juego fué aún más 
bonito. Ambos cesuipos continuaron haciendo 
un buen juego. El equipo leca! ha mejorado 
muchísimo de anteriores actuaciones, mosíran 
tío un mayor acoplamiento y m¿s eficacia en 
la delantera. 

A los 23 minutos de esta segunda parte se 
inauguró el marcador, al recoger Aloifcjrri un 
l;a!6n de sus medios, avanzarse pasa el ba
lón al pie derecho y tíe lejos lanza un gran 
tiro fffié bate a Pataüo. 

A los 35 minutos hay una jugada bonita 
tíel Gijonés que le valló el empate. Rene pa
sa por alto hacia el centro, entrando Nantío, 
c;u¡en de cabeza, muy espectacularmente mar
có el gol del empate. 

La marOia del partido encorajina a ambos 
conjuntos que buscan afanosos el tanto de 

• la vjeteria. Fué entonces, cuando la linea 
j media local locró destacar m¿s y asi, a los 

41 minutos un avance nacido en dicha línea 
media, recoge Alvarcz quien corre la linea 
y centra. El balón va hacia Astobiza, el que 
de un buen zurdazo por bajo, consiguió el se
gundo gol que había tíe ser el de la victoria. 
Hay, a partir de entonces, intentos grandes 
tíel Gijonés para empatar de nuevo. Pero ya 
faltaban sólo cuatro minutos, y el Mirantíes 
detiende en ellos muy bien la diferencia, lle-
randose aT final con el resultado de 2-1 a 
taior del equipo local. 

El Deportivo Gijonés ha dado sensación de 
ser un buen equipo, conjuntado y con mucho 
entusiasmo y juego. Sobresalieron su linea 
media, el portero y el ala izquierda. El Mi-
randés estuvo, como antes decimos muy bien, 
dominando en la segunda parte bastante mas 
que sus contrarios. Los mejores, sus tres 
medios, 'soterbios, la defensa y Aleitu-ri y 
Astob'.za, en la delantera. 

Deportivo Gijonis. — PataKo; Cifuentes, 
Urtíangaray; Rene, Busto, Germán; MUAÍZ, 
López, Nando, Benito y Cuesta. 

MIRAKOHS. — Mundo; Mardanis, Polvori
nes; Trujillo, Miguelltc, Perales; Alvarez, 
A i l i , Alcllurri, Astobiza, Crijuela. 

PALENCI A, 0; CAUDAL, 2 

Paltiitia. — El faudal de Mieres se ba 
llevado ju-tamente una victoria, de La Ba
lastera. 

Las bajas de Larazabal—que wT se- alipeó— 
y Herrero—leíicnado a los - j y minutos—des
hicieron al Palencia. 
v A Jos U minutos, inaiiBiiraha el marcador 

cri una arrancada por el lado derecho, que 
finalizó con un tiro espeluznante de Salva 
desde muy cerca, que íusiló el primer gol. 

A Tos l j minutos de la segunda parte, de 

nnevo fué batido Garcís, ahora por Redondo. 

REAL SANTANDER, 2; RAYO, 0 
Sanlaiulei-. — Él Real Santander aprove-

cliando la circunstancia de que jugaba con-
Ur. un «regional» se alineó.sin varios de sus 
liinlurcs. entre «líos Germiín. SaraS y Ce-
mi;a. En la delantera debutó el intécior as-
turuuio l ' in. 

Sin variación en el marcador se llegó al 
final del primer t empo. Bn la segunda mi
tad, a los seis niinutos, lloro cede un pase 
a Pin que tira fuerte y sesgado y Alcalde 
muy bien colocado desvia la pelota a la fed". 
A los treinta minutos, Tines se interna rá-
l¡iclamcnte y di>para sesítado yendo el balón 
a los pies de Pin fine marca el segundo tanto, 
l'n minuto después en un golpe iranio tirado 
contri', la portería del Rayo, Tines pasa; el 
balón cerca de Alcalde, marcando este juga
dor el tercer y último tanto de la tarde. 

AVILES, 5; SANTONA, 1 

Avik's. — La primera parte t-rminó cen 
J-l. a favor do los locales. 

.Fuentes, «. los l j minutos remató nr.a huc-. 
mv combinación con Cañete. Lmpató Kantoña 
por • mediación de. Qnirce al rematar Impa-
r;'.l)lemenle un pase centro de Pérez. A los 
40 minutos deshace el empaté el Avilés por • 
un buen tiro de Lafuente. y sin más varia- j 
ción se llegó al descanso. 

En la segunda parte aún dominó más el ! 
Avilés y durante él marcó olios tres tantos 
más. A los leí minutos de esta segunda parte-
Candás, remata un biieji puse de t'afiato, 
con.-.ianiendo el tercer gol. A IQS 16 minutos 
iMientes alimenta la diferencia con el cuarto 
cól; de un tiro recogiendo píise de La'ueiue. 
Y, por lUtimo, a los 37 minutós, Kónderos 
marca el quinto recogiendo un buen servicio 
do Candas. 

JUVENCIA, 1¡ TORRELA VEGA 2 

Trlibia. — En la priiaera parte, pr'ác-' 
ticó un juego igualado. A los diez mimitos 
marcó el 'Torrelavega su primer gol por me
diación de Duquo de un buen cabe/.aí.o. Sin 
más variaciones, aunque con intentos por 
una y otra parte, se llegó al descanso. 

En la sesunda mitad a los 12 minutos es 
el mismo Duque quien amplía la diferencia, 
consiguiendo el segundo gol para su equipo 
do iih fuerte tiro. Con esto decidieron el 
partido a su favor y produjo dcsmoraliznctón 
«n el equipo local. Sin embargo, tuvo mo-
nienlos de fuerte ataque el Juvencii y a los 
42 minutos, cuando ya .se peinaba en que 
no tendría más variación el mercador, se 
castiga a la Gimnástica de Torrelavega con 
uní", falta que tira rfiuy bien Campos y con
sigue el gol del honor. 

tARREDA, 6, LAN^iREANO, 4 

Tórrelaveíia. — Jil Langreano ha estado a 
punto de dar la gran sorpresa. V ló luiliie-
ra logrado de no lesronarse tres de sus ju
gadores, .cuando el marcador señalaba em
pate a cuatro.. 

Los dos primeros tantos fueron logrados 
por el Langreano, a los dos v 2a niinutos, 
10 ponsipniendo el empate los locales hasta 
nieiada la segtínda parle. Se registran luego 

otras dos igualadas y cuando el equipo Vj-
itanle sufrió las lesiones de Paladini, Oláj; 

y Luis, el Barreda consiguió apuntarse los 
doe, goles que !e dieron la victoria. Los au
tores de los tantos fueron Paladini (2), NtHii 
y Angelino por el equipo visitante v t'uriel 
y Peñalba, lies cada lino, por el Barreda. 

H é r c u l e s 
CoruOa 
Ma':iííii 
Viill i iüüiid 
B.axfylojm: 
Cóvú aJaa • 
M u r c i a 
Mes! al ia 
F.Ti 'ol 
Baraca'd.o 
Iv-vanlc 
(rranada 
(;as|.cllüii 
Mul lurca a i 

2 i 
17 
20 
15 
20 
1 I 

0 
10 
1 
13 
20 

3 i 
17. 1 6 
15 23 
19 18 
ID 1ú 
13 21 
10 21 

El combate duró poco más 
de cinco minutos 

Precio del billete TRES PESETAS solamente 
Ya están puestos a la venta los billetes en^ todos los comercios de esta capital 

y en los principales de la provincia.. 

Ha sido autorizada con carác te r de benéfica por la Di recc ión General del T i m b r e y • 
Monopolios con fecha 22* de Octubre de 1947. 

p e e l a r a d a d e i n ilfo r 6 s 
n a c i ó n a i 

LA FE 

Nueva York. -
del Arciniega ha 
bale técnico, en 

El boxeador español l ' i -
yeneldo I,or fuera de coiñ-
el ' segundo asalto, al neo-

ycík'no Willio Btowh; • 
Ejl el primer asalto éste derribó a Arel-

niega, pc'ro sin que el arbitro iniciara ),a 
cuenta y el segjmd^ íásált^ .se inició aiacaii-
do el negro, pero el - púgil español, en vip-
lenta réplica, derribó a su contrincante, per 
Ifl ciient i de ocho segundos.- El. novieameri-
caiiG se levantó groggy v cuando Arciniega 
intentó abatirle para y •ahár con la pelea' «jl 
árbiln, vió'una inferioridíid manüiest.i y sus
pendió el combate, proci.unáudo vi.-'iccdor «i 
espariol. 

R E S U L T A D O D I A 9 D E N O V I E M B R E 
1. " . n ú m e r o 30 con. 196 pun tos 
2. " n ú m e r o 25 pon 167 pun tof t : 
3. ° n ú m e r o 1.412 con 1)56 p u n t o s 

Regalo Síisfrepsca IVlodeSo 
P r i m o r o has ta la í e c h a : 
N ú m e r o 30, del d í a 9 de Nov iembre 

con 196 pun tos . , ' 

**«Kí.íU!»miM*wr masxsiBé • • • • • • voiaaiBBaauHiB 

,E'. tor tuoso cam" i,» de ¡a v i d a 
l iacia un f i n •suóliniv ., 

Santander ... 
Avilés .., ... 
C'MAN^TICA 
Barreda ... ... 
Caudal ... 
Ú. Pópui'ár ••• 
üijones ... 
forrelavega ... 
Palencia 
MIRANDES ... 
Jnvencia 
Rayo 
Langreano ... 
Santoüa 

J. G. E. P. F. G. P. 

0 0 23 3 14 
0 2 27 8 10 
4 0 i r, 10 10 
0 2 13 12 10 
1 2 13 S O 
2 2 10 7 
3 2 13 13 
1 3 2! I I 
0 i 10 ; i 
0 4 7 1S 
0- 5 10 14 
0 ó «» 22 
0 (i U M 
D ' 7"4 27 

.+ 4 
+ 2 
-r 3. 

s 
+ 2 
+ i 

— 4 
— 6 

Resultados de la jornada 
En lá segunda categoría,el Club Ciclista se 

deshizo de los chicos del «Arlanza» en un 
buen partido jugado por ambos, por 32-10. . 

Lo que más cabe destacar é'S la magnífi
ca aotuacién del señor Péi'rez en el arbitraje. 

La tercera, se resolvió como esperábamos. 
El Liceo. interno venció a los tAguilas», dél 
V. 3. por 20-G y los conjuntos Liceo exter
no y Fernán González se adjudicaron los 
puntos por no presentación del Eeconquista 
y Aire, respecLivamente. 
HOCKEY SOBSE PATINES 

Vilvió a ganar la Deportiva y , esta vez a 
Loste por 3-1. s 

Iiicreiblemento perdió Acción Católica ante 
un SKSA por 3-0, aunque reconozcamos que 
ya ha apremiido a meter golss. 

Adquiere pronto los billetes de la 
rifa a beneficio dsl HOSPITAL DE 
SAN JUAN 

epoitaje 
día 

E) p r o b l e m a an t i guo de las c u a t r o 
zona-'j de o c u p a c i ó n de A l e m a n i a , 
h a v u c l i o a Jc-.surgir hoy con u n a 
n o t i c i a de B e i | í n que asegura que 
Jos ruso-! h a n obtenido a p r o x i m a 
damen te I03 quinientos) m i l l o n e ? de 
dó fa r cS d© í n d e m n i a z c i ó n < n £U zo
na desde el f i n de ia g u e r r a . E < t a 
not ic ia* s é basa en u n i n f o r m e de 
c u a r í i . n t a mil1 p a l a b r a s ife^Iactaido 
p o r G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o de 
o c u p a c i ó n . S e g ú n é!, l o s rusos h a n 
l l evado a cabo una j-ntepEa c a m p a 
ñ a de depredaciones! p o r med io de 
l a c u a l h a n l o g r a d o indemnizac io 
nes m u y super iores a l a s o b t e n i 
das p o r l o " Gobie rnos f r a n c é s , i n 
g lés y n o r t e a m e r i c a n o de ocupa
c i ó n j u n t o s 

L A S Z O N A S ijíliGÉ 
EJ i n f o r m e n o r t e a m e r i c a n a dice-

que Rus ia posee .a " ^ j o r « m a de 
A l e m a n i a . A pasos agigantados l a 
zona s o v i é t i c a camina hac ia el m i s 
m o n i v e l de p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l 
•de Ja anteguera-a. E n cambio l a 
zona b r i t á n i c a inc luyendo e l R u h r 
que se co íns id is ra c o m o co ra 
zón i n d u J t r i a i de Europa , h a a l 
c a n z a d o u o h u w n t e el 37 p o r c ien to 
ds la p r o d u c c i ó n de t iempos de- paz ; 
*en la zona f r a n c e s a la p r o d u c c i ó n 
h a l l e g a d o a l 35 p o r c i€n to ^ c í 
m'sano n i v e l . \ 

Pero no s ó l o l a p a r t e l ¿ d u N t r i á l 
de Ajenxania ocupada p o r l a s t r o 
pas ru sa s posee en la a c t u a l i d a d 
l a m a y o r r iqueza i n d u s t r i a l : del 
p a í ^ ; t a m b i é n latí pl-oducciones 
a g r í c o l a s son m u c h o m á s abundan 
•tes en la .Zona rusa que: e n de-
m á n sec tores de o c u p a c i ó n . Y a an
tes de la g u e r r a l a p a r t e o r i e n t a l 
do A l s m a n i a «ra . e! g r a n « r o de" 
p a í : . A causa d's eIl->H. las zonas 
b r i t á n i c a y n o r t e a m e r i c a n a t i e n e n 
que l l e v a r a cabo u n gigantesco 
p r o g r a m a de exportacioes para p o 
der bas ta rse a i£í m i smas m i e n t r a s 
quo la' zona sovié t ica ; puede —Qn 
t e o r í a a l menos— '-lubvenir a SÍUS: 
necesidades, , • ' 

EJi p r o g i j a m a de cx'portacf-ones 
p r ev i s to Poii' ingliesos y n o r t e a m e 
r i canos p a r a equ i l i b r a r .Já ba lanza 
e c o n ó m i c a de sug zonas no ei;-ítá 
dando l o s (resuilitados « ^ e r a d o s 
po r j o s got ierno. i i m i l i t a r e s al iados. 
S e g ú n ej i n f o r m e of ic ia l del G o 
bierno de los Es tados U n i d o r este 
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Cempeoosío de fútbol 
"Tíofeo GomoRor 

El parado domingo por la tarde se jujea
ron los dos partidos correspondientes a! tor 
neo local de fútbol cTro>o Ayuntamiento 
gamonal». 

En Zatorre conlendieron Deportivo .Inven-
tnd y SKSA. Vencieron los primeros por 3-1. 
El <recitado fué justo ya que Ion del Juven
tud dominaron más y mo=tiaron un conjuu 
to más homogéneo. 

En el SESA se notó mucho la falta de 
CÍcmcn. jugador ya de la Gimnástica, y 
cuya falta en el centro de la medular, obli 
gó a Cabello a desplazaríc de su habitual 
puesto de la dejfensa, 

Kn La serna y (árntólía por la lanle, se en 
frentaron el Gamonal y San (Jil. I.a pugna 
fué muy ¡•-Miniada y el rcsullado final fué 
de empale a im tanto. 

GANADEROS DE YEGUAS DE VIENTRE 
Con segurid¿d s a b r é i s , si v m s i r a s y:-guas vélán PREÑADAS o VA. 
«CIAS o b v i á n d o m e por correo c incucn ia gramos d e orina. -
. Este D I A G N O S T I C O solamerile pued-eo ¡expadir-o con exac t i tud y 
solvencia c ien t í f i ca los v e t e r l ñ a r i o s especiali 'iados po r ser un- D I C T A 
M E N P E R I C I A L G A N A D E R O (Decreto Bases D i r e c c i ó n Gra!. do Gana, 
ü c r í a . Negociado 3.*, Base 1.a, p á r r a f o ú l t i m o ) . . i 

Más de 400 a n á l i s i s r n la p rov inc ia de Burgos y m á s de ocho m i l 
oh toda K s p a ñ a ( L o g r o í l o , A n d a l u c í a , E x t r e m a d u r a . Navarra , Valencia. 
Cataluña", A r a g ó n , etc. ) S i - le tu ios de p r á c t i c a . Soy ev p r imero q u * 
ha sacado esta t é c n i c a del I n s l i l i H o Bio'ógico- Animal y IQ ha l levado 
a la Cabana Naciona' . 

J O S E G O N Z A L E Z C U B I L L O V E T E R I N A R I O -
CASTAÑARES D E RIO JA (Lcrgroño) 

C A R B U R O 
I n d u s t r i a s G i m e n e - Cuende S. A . : Ruega a los c ó n s u m i d o r e a de e^te 

a r t i c u l o l a d e v o l u c i ó n ¿ e los envases que tengan en su poder con objeto 
! de p o d e r efeo uaz remesas n o r m a l nvenóe, s e g ú n nos c o m u n i c a U n j ó n 
( C a r b u r o s S. A . i ^ J J á J & s ^ ^ 

j f i ^ W T A B L E T A 

M O E A L 
^ C Ñ I E Í S ^ ^ W : 1 * ^ ^ ¿WpH/ P010RES CABEZA j , 

+ MUELAS,fNFRIAMIENTOSJAQüEWS 

C O N T R A TODO DOLOR 
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Doscientas personas 
ahogadas en las 

íMiidaciofies urcjüia 

Exámenes de ingreso 
Alumnos declarados aptos 

El Tribuoal calificador, en ÍU sesión de 
fcrer, acordó declarar aptos a los alumnos que 
se relacionan a continuación, los cuales lian 
«temosfrado su suficiencia en los exámenes 
celebrados dudante los dfas 7 y 8 del co-
rricTit mes: 

Los alumnos aprobados son los siguientes: 
Martin Sáis PaIac:o>, Enrique García Alva-

Ttí, Mariano Palacios Marín, francisco Diez 
¡Pérez Juan Arranz de la Cámara, Pilar Ajo-
so Sierra, José L'iis Palmk Huidobro. Ana 
Marta Manrique Arnáiz. José Marta Ridrue-
¡jo Alonso, Pedro Santamarfa Pórtal, ÍUecer 
l>iez Temiño, Rosa Orcajo Orcajo, Bernardo 
íiüemes Ruiz, Julián Arranz Domingo, An
drés Corouera López, María Jesús Prieto Sáez, 
Francisco Jarter Prieto Sáez, Emilio Ibeas 
Jbeas, Alfredo Diez Pérez, Anselmo Villamor 
¡Villamor, María de las Mercedes Ortega Pé
rez, Isabel Pérez Martín, Victoria Alvnrez 
Sagredo, Valentín Velez Fernández, Lesmes 
Peña Hurlado, Federico Bernal Benito, Fe
lisa Máznelas Moneo, Adelino Pascual Espi
ga, Emilia Fernández Martínez, Cástor Pe
ralta Casado, José Hernando Conde, Juana 
Matallana Arroba, Alfonso David González 
Navarro, Aurelio Cámara Román, María Belén 
Barrio Barrio, María Bengoechea González, 
Antonio Bengoechea González, Jesús Sáiz San
tamaría, Marta de los Milagros García Es
cudero, Emerenciano del Campo Escudero, Je
sús GUemes Vargas, Francisco Alonso de la 
Iglesia, Elfldio Vilda García, Esther NÚ^éa 
Giménez, Knnqueta García-Inés Ruiz, Is
mael Alonso Herrera, Victorino Arce Cortes, 
Luis Antón Temiño, Roberto Miguel Gonzá-

lez, Jesús Alonso Alonso, José Marta Alonso d!eberái ^ j , de 1 6 m a 
Alonso, Ricardo Gonzalo Pérez, Angel Antón ^ ^ " n i i ^ c . • • . • • 

¡ar lo d e B u r g o e 

1.500 quedaron sin hogar 
A n g o r a . — Dorc i en fa s p c r ? i o n a s 

h a n ahogado p o r efecto de las i ñ u r i 
dacion€S feglstra^aia l a p r o v i n c i a 
de A d a n a d e . - p u é s de l l o v e r i n i n t e 
r r u m p i d a m e n t e d u r a n t e sea tn ta h o 
ras . E l d ^ i b o r d a m i e u t o de[ r í o Sey-
h a r i ha de jado s i n h o g a r a 1.500 
perdonas y h a -arrasado los n a r a n 
ja les y lois cu l t ivos de a l g o d ó n , ame-
naz indo la c i u d a d m-S^aa de Adana^ 
« • • • • • a a s a a a e e a m M e ü H W P t i e e a a a «SHII» ' . 

Discurso de Marshall 
j V l a m dt primera página) , 

Segundo—Plan M a r s h a l l (de 1 do 
A b r i [ ' d e ' l l J 4 8 a 30 de J u n i o tíc 
1949), C á l c u l o p r o v i s i o n a l : u n a 6 i -
f r a que e s t é c e r c a d? los 1.500 m i l l o 
nes p a r a e l ú l t i m o t r - m e s t r * del a ñ o 
í i s c a i de 1948 y o t r a que isea algo 
i n f e r i o r a 'os 6.000 p a r a e l a ñ o fis-
c a l de 1949'. i • • i . . 

Terceiro — P i a n M a r s h a l l c o m p l e t o : 

Delgado, Pedro de las Meras Maestre, San
tiago Alonso Gallo, María Dolores García 
Gómez, Alberto Santamaría Quintanilla, Ma-
íía Turíhcación Sáez Villafruela, Tomds Lí-

20.000 m i l l o n e s . 
! M a r s h a l l d i j o que ¡asi negociaciones 
con lo - ; B .|tados que r e c i b i r á n l a a y u 
da d é h e r í a n lConti.n.uar c o m o hasta 

zaro Castilla, Enrique Castro del Val, Car- ahora p o r m e d i a c i ó n de_ las misiones. 
d i p l o m á t i c a s n o r t e a menean aisi e n el 
E x t r a n j e r o . \ ; 

M a r s h a l l n o h a del::mitado j a d^vi 
, s ión e n t r e dona t ivos y e m p r é s t i t o ) » , 
p e í o i n d i c ó que en los primerois1 a ñ o s 
de>l p rog rama , la á n m é n s i a m a y o r í a de 
j a ayuda, « c r í a dona t ivos y ayuda'3' 
da p r o d u c t o s 'de r á p i d o c o n í u m o . co 
co a l imentos , ubonos, combusitiblos, p i e 
za)3 de r ecambio o r epues to del', e q u i 
po d« c a p i t a l y a lgunas pr imerar" ' m a 
tercas esenciales e indi.ypenisables'. 

men Castro del Val, Julio Rico Pérez, Artu
ro Espinosa Ruiz, José María Castrillo Mar
tínez, Juan Antonio Espinosa Almendres, Gon
zalo Ruiz Orcajo, José M.* Nogal Bartolomé, Ce
cilio Rodríguez García, Pedro Zaparaín Ca
rranza, José Antonio García García, Julio-
Qrtíz San Cristóbal, José María Alonso Ca
marero, Aveliuo García González, Luisa Co
rral Silguero, Isabel Corral Silguero, José 
María García Escudero, Ricardo Sancho-Gar
cía del moral, Luis Illanco Alonso, Ramiro 
Pérez Cañas, David San Miguel Ruiz, Seve-
vino Linaje Calvo, Juan Antonio Gómez Sal-
daña, Roberto Giménez Diez, José Luis Qlcr-
Miosilla Palma, Miguel Angel Ruiz López, Sa
turnino Vicario Santamaría, Alfonso Sáiz Mar 
tfnez, José Luis Martínc/, Marín, Felipe Lina
je Tomé, Juan Antonio Cadiñanos Alonso, Her
minio ¡Herrero Doncel, Luis Martínez Gormen-
«ana, Darío Barbero l'cña, Lorenzo Peña 
Pardo, Avelino Busto Miranda, Félix Sedaño 
¡Varona, Gregorio Plana Paüart, Miguel Ro
mero Maitfnez, Félix Jesús Alonso Serna, 
¡Martín Herrera Herrera, Josó López Alzaga, 
Enrique Santos García) Ramón Torrents Alon
so, Concepción Sastrei Calírera, Juan Jesús 
García Muñoz,' Adolfo López Escuvcdo, Ga
lán Arce Pones, Adoración Arce Fernández, 
José Ignacio Palacios Asenjo, Ramón Ruiz-
Cuevaí López-Para, Francisco Peña Martínez, 
i-iduvina Puente Alonso, Marcial Corral Man-
iique. 

U n a v i b r a n t e p á g i n a de la. v i d a 
h u m a n a y p r o f u n d a . . . 

• r 

Solemne imposición de la Medalla 
del Trabajo al alcalde de Briviesca 

paro el s 
É 
Nota del Ay untamiento de Burgos 

HíubiéudoSe ordenado por la Superioridad 
<|Uü el Ayuntamiento Burgos sea el en
cargado del suministro de gasolina a los taxis 
y cochos de turisiüo en la provincia de Bur
gos, se observarán para ello las reglas si 
Buientes: 

l.o A partir del día U del mes actual, el 
Ayuntamiento de Burgos se encargará do 
facilitar las antorizaciones para la extrac
ción do gasolina a los taxis y coches de 
turiMiio de la provincia, sin cuyo requisito 
no sif les facilitará carburante alguno en 
ningún surtidor de la misma. 

2.o La extracción podrá hacerse, en Bur
gos : Los turismos en los garajes Vlárrega» 
y carretera de Madrid; los taxis, en el de 
«Tárrega* y calle de Sanz Pastor, y unos y 
otros en los surtidores que estén abiertos eu 
la provincia. 

3.o Las autorizaciones para la extracción 
do gasolina se faciTílarán en el Ayuntamien
to' (Negociado de Circulación) mediante la 
presentación del permiso de explotación para 
los taxis y la patente del semestre cu curso 
para los turismos y al recogerse el carbu-
íanto se hará con el coche a que torrespou 
de y ca su depósito. 

4." Los turismos extranjeros y aquellos 
otros en tránsito a quienes, por avería u 
otni circunstancia, hubiera de facilitárseles 
autorización para extracción '.e gasolina, ésia 
podrá ser recogida en la Gua-dia municipal. 

5.o. Las horas de recogida de las au'.oriza 
cioues serán de 10 a 13 en el Ayuntamioiúo 
l(Xegociado de Circulación) y a cualquiir 
hora por los turismos en tránsito en la Gua 
dia nmuicipal. 

O.o E l cupo señalado para los cochos de 
tur i smi íS taxis se halla fijado en la cílcina 
suministradora de autorizaciones, en el Ayun 
tamicnto. 

7.0 Ningún propietario de 'coches de lu-
Sismos o taxis podrá extraer, por ningún 
concepto, mayor cantidad de gasolina que 
la señalada en el cupo. 

Burgos io de Kovicmbre de iw?. 
El alcalde-presidente, CARLOS QUINTANA 

Visita de los aprendices del 
Parque de Artillería 

Tanto nos agradó la Exposición artística 
de Rufino Valdiviplso, que no hemos resis
tido la tentación de volver a visitarla el pa
sado domingo. 

Y al trasponer los umbrales de nuestro ve
terano 'Teatro, observamos que el saloncito 
expositor estaba materialmente ocupado pol
los alumnos de la Escuela de Aprendices del 
Parque de Artillería, que acompañados pol
los distinguidos oficiales de su Profesorado, 
escuchaban las explicaciones de Valdivielso 
en términos" claros, y sencillos y de notorio 
aprovechamiento para la ciiltura de estos 
jóvenes. En amena charla, les hizo escuchar 
la tradición de los hierros españoles en to
das sus épocas y. obras maestras, detenién
dose en las enseñanzas asturianas y tole
danas, aludiendo a los cincelados damasqui
nados y repujados de Toledo, que no des
conocen los aprendices artilleros de las fá
bricas de Oviedo, Trubia y Toledo. 

También les explicó, siendo siempre escu
chado c-on toda atengjón e interés, las dife
rencias que existen entre el forjador artís
tico y el forjador herrero y como es más 
obvio, el tránsito de los hierros de arte, a los 

'logrados en la herrería corriente a secas. 

| iDetenidamente les explicó —mejor dicho— 
jnos detalló a todos los presentes, cada uno 
de los fondos que integran este alarde, así 

las estilistas labores de forja y repuja
do, como en las apreciables de' dibujo y pin 
tura; en las primeras sobresalientes en 
extremo, acusando a su autor como reputa 
do maestro y las inctóricas, en prometedor 
avance artístico. Y en unas y otras como 
dibujante cien por cien. 

Por liltiino y tras esta breve reseña, dire
mos que la exposición de este jovaii y no-

(Viene * primera página) 

rada ocn toda solemnidad la magnífica biblio
teca Instalada en dicho local por el Centro 
coordinador provincial y que consta de más 
de dos mil volúmenes y la colección comple
ta de la enciclopedia cEspasa». 

En primer lugar el cura' párroco, don Lo
renzo (Jarcia Montes, bendijo las instalaciones 
con las preces de ritual y seguidamente el 
primer teniente alcalde, .don Carlos Parra, en 
nombre de ¡Briviesca, pronunció unas palabras 
proclamando la satisfacción l̂e la ciudad por 
la inauguración de dicho Centro de cultura 
y agradeciendo vivamente los apoyos recibidos 
do todas las autoridades, Diputación y señor 
Huidobro para llevar a cabo esa aspiración 
briviescana de disponer de un centro en el 
cual la juventud pueda completar su forma
ción espiritual, a base do. sanas lecturas que 
deleiten el alma. 

Después pronunció un brillante discurso el 
director general de Archivos, señor Gordonau, 
que, en primer término, dedicó un afectuoso 
saludo a todas las autoridades y personalida
des allí reunidas, así como al Ayuntamiento 
y puebfo de Briviesca. Mostró luego la satis
facción que le producía proclamar que. Bm'-
gos figuraba entre las provincias más des
tacadas en sus aspiraciones en orden a la 
creación de Bibliotecas y elogió la conducta 
do, autoridades y Corporaciones cu apoyo de 
la magna obra que el Ministerio de Educación 
Nacional realiza en favor de la cultura po
pula/. 

Asimismo tuvo frases de encomio para la 
competencia, celo, entusiasmo e inteligencia 
de don Carlos (Huidobro, alma de esa tarea 
¡éa lu provincia y. pasó luego a una exposi
ción detallada de la labor que el Ministerio 
desarrolla, impulsando y dotando económica-
iin-iito la creación de tales instituciones de las 
quo van creadas más de 600 en los iiltimos 
años, seindo 314 las qiie tienen carácter pübli j 
co y municipal. Dijo que actualmente dedica j 
el Departamento más de dos millones de pe-1 
setas a la adquisición de volúmenes para es-1 
tos Centros, llamados a influir positiva y cñ- ; 
cazmente en lii formación espiritual de los' 
hombres do España y terminó declarando 
inaugurada la Biblioteca pública do Briviesca, 
en nombre del Excmo. Sr. Ministro de Educa 
ción Nacional. • 

Seguidamente habló el señor ' gobernador I 
civil que tras dedicar sentida.s palabras de 
gratitud a los señores ministro de Educación 
y director general de Archivos, exaltó la im
portancia que para el Gobierno del Caudillo 
tiene esta clase áe instituciones cultu
rales, símbolo de las inquietudes del róg:men 
en cuanto a la elevación del nivel espiritual 
del pueblo. Elogió, asimismo, la aportación 
de la Diputación provincial para el desarro
llo de dicha obra y ofreció por último lá Bi
blioteca a todos lós burebanos, hac'endo vo
tos por que el Centro que acababa de inau
gurarse sea digno del rango de Burgos, si ha 
de seguir siendo nuestra provincia nervicKy 
reserva espiritual de España. 

Durante la celebración do este acto hizo su 
entrada en el edificio el capitán general de la 
región, que, a pesar de celebrar su Santo 
en dicllo día, quiso asistir a los solemnes actos 
do Tiriviesca y todas las personalidades allí 
reunidift así como el pueblo, dedicaron a l 
teniente general Yagüe una cariñosísima aco
gida. -

insignias que se regalaban simbolizaban el 
corazón d* Briviesca. entregado cordial y sin
ceramente a su alcalde para quien el orador 
pidió un aplauso que el gentío otorgó unáni
me y clamoroso. 

Seguidamente el señor ré rez ' Serrano, repre 
-sentante del Ministerio de Trabajo, patentizó 
a Briviesca el saludo de los señores ministro y 
sabsecrctario del Departamento a quienes in
eludibles obligaciones de sus cargos impedían 
asistir al acto y resumió el sigaificado de la 
Medalla del Trabajo, creada por el inolvidable 
general Primo de Rivera, abolida por quienes 
se titulaban apóstoles del obrerismo y resta
blecida finalmente por nuestro régimen, como 
premio a la nobleza del trabajo, honor pre
ciadísimo de todo español digno. Exaltó la 
personalidad del galardonado, diciendo que 
puede sentirse honrado de que toda la ciudad 
quo rige haya sido la que subrayara la solici
tud de tan preciada condecoración y tnruinó, 
tras mi brillante párrafo de salutación y loa 
de la personalidad del teniente general Ya
güe, declinando en el señor gobernador civil 
el honor de imponer la Medalla de Trabajo 
al señor Linares. 

A continuación la primera autoridad do la 
provincia, situándose eu primer término pro
cede, mientras la banda municipal interpreta 
el Jlimno a Briyiésca, a la imposición dó la 
medalla de# plata al alcalde de la capital do 
la Bureba, a quien, además, abraza estrecha 
mente. 

Terminada la conmovedora ceremonia, subía' 

ELLA 
desconfiaba de los maridos 
en general y del suyo en 

P A R T I C U L A R 

EL 
cumplía como buen esposo 
hasta que se demostraba 

lo contrario 

consecuencias 

e s c e m d 

del 

alo 

IMPOSICION DE LA MEDALLA DEL TRA
BAJO AL SEÑOR LINARES 

Terminado dicho acto, el cortejo de auto
ridades, seguido por un gran gentío, se d r i
gió a la Plaza Mayor, donde se celebró, mo
mentos después de las doce, eí solemne acto 
de imposición de la Medalla del Trabajo ai 
alcalde de Briviesca. 

Eu el kiosco se situaron las personalidades 
indicadas, formando en su derredor toda la 
ciudad, cuyos edificios aparecían bellameste 
adornados y engalanados. 

Dió comienzo el acto con la lectura del 
decreto de concesión de la Medalla, lo cual 
efectuó el secretario iminieipal, señor JlidaIgQ_c 
Inmediatamente después dirigió unas sentidas 
palabras el señor Parra, que, cu nombre de 
Briyiésca, hizo el ofrecimiento al señor Lina
res de las insignias, adquiridas por suscrip
ción popular y que soñ sciicillisimas por ex
preso deseo del homenajeado, que ha desti
nado el resto de la recaudación a la construc
ción do un cl.alet en el que tenga cobijo para 
eí resto de su vida el matrimonio más viejo 
y pobre do la población. Hizo el señor Parra 

P E G G O Y R Y A N 

. . J O H N H A L L . . . 

L O U I S E A L L B R I l f T p N 

yada por cálidos aplausos de la muchedumbre, 
el señor gobernador se adelanta al micrófono 
y pronuncia una encendida y patriótica alo
cución. 

Comienza exaltando la importancia del acto 
que se celebra y al que asiste la flor y nata 
de la provincia, junto con relevantes persona 
lidades nacionales y dedica un cálido elogio a 
la figura del capitán general, presente en toda 
solemnidad que constituya, como ésta, orgullo 
de Burgos y de su provincia. Saluda a todas y 
cada una de las representaciones y luego, auali 
zando el homenaje en su contenido aleccioua-
dor, destaca la forma brillantísima con que 31a 
riño L. Linares ha cumplido con su deber de fa 
langista desde su puesto de alcalde y de jefe 
comarcal de la Falange. Yo —agrega— vengo 

este acto como camarada para expresar mi 
alegría ante la exaltación de íá obra de un 
falangista y, como jefe provincial represen
tando a aquellos hCrocs y mártires bureba
nos que un día salieron arma al brazo para 
colaborar eu la grandiosa tmuresa de res
catar a la Patria del caos marxisía 
y que hoy están presentes en espíritu 
después do haber ofrendado a España sj san
gre joven y ardiente. Eu ese sentido, dice, 
mi deber es dirigirme a todos los briviesca-
nos, a los burebanos, a todos los burgaieses, 
pidiéndoles quo recuerden el 18 de Julio y el 
l.o de Abril, pensando en que España es ob
jeto de envidias y asechanzas de todo el Mun
do; a pedirles que se miren en Marino L . L i 
nares y a encarecerles quo mantengan vivo el 
espíritu, el templo y la conducta do la Cru
zada que culminó con la victoria de España. 

El señor Rodríguez ..de Valcárcel termina 
dando las gracias al homenajeado por su ejem
plar actuación y pidiendo a los briviescanos 
que le presten ayuda en sus tareas, para 
conseguir quo Briviesca sea el mejor florón 
do la provincia de Burgos y ésta, a su vez 
lo sea de España. 

A continuación habló el capitán general de 
la región, que, en breves y elocuentes frases, 
unió" su testimonio de gratitud y admiración 
racia al alcalde de Briviesca, por su admirable 
labor en el Municipio que rige. Felicitó a los 
briviescanos por tener al frente un hombre 
de tan altas virtudes cívicas y prometió su 
apoyo incondicional para llevar adelante cuan 
tas iniciativas y necesidades puedan represen 
tar beneficio y bienestar para la ciudad y sus 
habitantes. Pidió a los briviescanos que se 
unan alrededor de su alcalde, manteniendo 
aquella despreocupación, generosidad y sacrifi
cio que presidió las jornadas históricas do Ju
lio de 1938, demostrando así al mundo que 
a nosotros— concluyó diciendo— no' nos asus
ta nada ni nadie, siguiendo el ejemplo de 
nuestros mejores, aquellos que supieron cum
plir con la muerte el sagrado deber que te
nían pflrá con la Patria. 

Por i'dtimo el homenajeado pronunció breves 
y emocionadas palabras de gratitud, diciendo 
quo son todos los,, briviescanos quienes han 
ganado la Medalla del trabajo y a ellos se la 
dedica, prometiéndoles de por vida entregarse 
al sagrado culto, de servir a ¡Briviesca, en 
aras do España y del Caudillo. 

Todos los oradores fueron aplaudidísimos al 
concluir sus ¡ntervenciones y el señor Lina
res recibió calurosas e innumerables felicita
ciones, una vez terminado el acto. 

Concluidos los discursos, el laureado Orfeón 
Buréales interpretó varias canciones folklóri
cas qiie, como aquéllos, fueron retrans
mitidas por un completo servicio de altavo
ces montado por (Battaner y quo funcionó es
pléndidamente. Hubo cariñosísimos aplausos 
para Ta. masa coral, cuyo director maestro 
Ampreti, recibió, también, inllnidad de en
horabuena. 

T E A T R O 
á V E H I D A 

K0Y PRESENTACION DE LOS MARAVILLO 
SOS BALLETS ESPAÑOLES DE SIRCE 
Después del éxito alcanzado en el Teatro de 

la Zarzuela de la capital de España y de 
haber recorrido triuuíalmente Vitoria, Bilbao, 
Logroño, Pamplona y Zaragoza y con moti
vo de su paso nuevamente para Madrid, 
donde tomarán el avión vía Londres, para 
debutar en uno de los principales teatros de 
la dudad de la niebla, a finales de mes 
y emprender luego el viaje a Nueva York; 
lioy harán su presentación en el escenario del 
Tc:uro Avenida lo* «Ballets Españoles de 
Sirce». 

Este espectáculo, ím'co en su género que 
viaja por España, con motivo de su inme
diata jira por el extranjero, ha ^ido mon
tado con un lujo y íastnosidaíl maravillosas, 
ya que su único y primordial propósito 
dar a conocer de una manera real y clara, 
lo que para orgullo nuestro, es el verda
dero y admirado ballet español, que en esta 
ocasión está interpretado nada menos' que 
por Carmelita García y Luz de Falla, acom
pañados de otros magníficos artistas y un 
formidable conjunto de 40 personas. La mú
sica de Falla, Granados y Albéniz —la esen
cia y entraña de lo nuestro— fluye en este 
espcctá/ulo, como manantial del mejor arte. 

Se nos ofrece la belleza de nuestros.' can
tos y bailes regionales, no superados to
davía por niñgüná otra nación, presentados 
por una Compañía, que al igual qué la empresa 
del Teatro Avenida, no ha mirado el dinero 
y sí los detalles para demostrarlo allendu loi 
mares. 

S a l a d e F i e s t a 

Para tímriirse a cyente ge ig 
policía simula ser la autora iie 
un crimen que no ¡la enisMo 

Pero el comisario ha reac
cionado deteniendo a la 

caprichosa 

Chicago — Una muchaf-ha dt. 
19 a ñ o s de edad ^ pr5s -nt¿ 
anoche e n u n a c o m i s a r í a de 
es ta c u d a d . A n t e *{ Comisario 
tí-ftctóltt qu5 h a b í x a p u ñ a l a d o 
a u n muchacho a m ¡ g 0 my0 ^ 
el c u a r t o de u n ho te l , cuyo 
n o m b r e n o recordaba A g r e g ó 
que h a b í a u t i l i z a d o unas t i j e 
ras para, come te r e] crim&Ti. L a 
p o l i c í a r e c o r r i ó todos ;ios i lo_ 

, tc^es de la c i u d a d , s i n encen
t r a r cj c a d á v e r n i « t menor 
•rastro do que se h u b i e r a r o -
n-iCtido ' d c r i m e n . 

Sometida a estrecho i n t e r ro 
g a t o r i o , l a muchacha c o n f e s ó 
que e n ^efecto, no h a b í a mata 
do á nadie , pero que era muy 
curiosa y t e n í a m u c h o interés: 
e n conocer l'»- r e a c c i ó n ds [a 
p o l i c í a cuand'o-.nna muchacha 
b o n i t a &e d e c l a r a su tora de un 
cr imen^ El: comisa r io m o r | t r ó 
i nmed ia t amen te s u r e a c c i ó n , al 
o r d e n a r l a d e t e n c i ó n de j * 
muchacha h a s t a que compa
rezca ante el juez mun ic ipa l , 
p o r e n g a ñ o a las autoridades. 

L a m e j o r p e l í c u l a sa.iida de los 
Es tudios e s p a ñ o l e s . . . 

table repujadoi-, se clausurará el próximo vier | una detallada exposición del proceso de otor-
nes día 14,—XXX gamlenfo do la cuiideeorac-ióu y dijo que las 

G R A N T E A T R 
KMeBEuni iaaBdKaRwai>aBBiaBaHB«aBBaa«BaaRcaBBHM««a*«a«HaBBaBaaaBi«BaBas 

' ( L o c a ; dolado •(]•• g n i p o é l - e c t r ó g e n d ) 
' A L A S 4'45, 7 4 5 Y 11 N O C H E 

E X T R A O R D I N A R I O P R O G R A M A D O B L E CON DOS G R A N D E S 

L O L A I -LÜUES y M A N O L O CARACOL, lus reyes dv! fíCkloi'e 

E S T R E N O S 

español, en 

I I i O 
^ un f i lm .qué afronta v a l l c n t e m é n t o un ip robkma do, u n i v é r s a ] aciuaUUad 

ARRASTRADO AL DELITO 
I UN P R O G R A M A C O M P L E T O Y S E L E C C I O N A D O . . . ! 

TINTA SACOOS 

E : ^ e ^ £ : L : ^ j ^ i = . ^ ¿ - ^ ^ i . ^ . i . - - ^ ^ ^ ^ a a i M f p a M M l ^ M H H l r a i Í B M É 

H O Y 

7 45 y 10*45 

UNA E X T R A O R D I N A R I A S U P E R P R O D U C C I O N 

L A M B J O f l CREACION DE L O R E T A Y O U N G 

Le c a u l i v a r á por su c x l r e o r t i n a r i o a rgumento y f ina ' sens ib i idad 

H o y , a l a s 7'45 y 11 r.oche. — S I R G E pre?cn ta £-us g r and iosos 
« * f i A L L E T S E S P A Ñ O L E S . Con A V E N I D A 

CARMITA GARCIA, L U Z DE F A L L A 

U N A P E L I C U L A D I G N A D E SER A D M I R A D A P O R T O D O B U R G O s ' " 
H 0 y i . i 
Cine 

C A L A T R A V A S 
A G U I L A 
N E G R A 

¡ L u c h a s ! , ' • ," •' ; !j 
¡Ai-iaKos! ' , r r ) í ¥W-W 

1 D u e l o * ! \}M 
1 ¡ V e n g a n z a ^ ) ! i i ' 

(Vlona tí» tareera página) 

equ i l i b r i o n o ss conseguirá ¡hasita 
ie| a ñ o 1950. 

L a q exporta-cionos d u r a n t e ' la 
p r i m e r a m i t a d dQ.l a ñ o ¡en • c u r s o 
h a n llég&ldio soiaimente a sesienta y 
Be'is m i l l o n e a de d ó j a r e s . L o s 'em
barques de, ptroduOtoiJi m a n u f a c t u 
rados a l canzan u n a c i f r a ani icho 
m e n o r , Sa ap rec i a — s e g ú n l a s ú l -
t i m a a e s t a d í s t i c a s — u n a l ige ra m e 
j o r í a en e | segundo s e m e s t r e . Pe
r o no es p r o b a b l e que laa expo r 
itaciones d u r a n t e eli a ñ o 1947 a l 
cancen u n d é c i m o dio los d w m i l 
m i l l o n e s do d ó l a r e s que sel h a b í a n 
f i j a d o como m í n i m o neceaario p a 
r a u n a e c o n o m í a que se baste a 

laí m i s m a . ' i • 1 i 

E L M E R C A D O A L E M A N 
E l ánformiei dcl; gob ie rno m i l i t a r 

de los Es tados U n i d o s sobre •a s i 
t u a c i ó n ien A l e m a n i a s o ñ a l a ade 
m á s que e l me rcado a l e m á n se en 
¡ c u c n t r a d iv id ido en dos partes): e l 
J'egali y e l mercado negro . L o s p r e 
cios legales h a n a u m e n t a d o a n á s 
que en n i n g ú n o t r o p a í s del M u n 
do m i e n t r a s q u e lofii de l me rcado 
negro v a r í a n genera lmente del c ¡ n 
cuenta a l c i e n t o p o r uno del p r e -
icio legal . Do. todas l a s i n d u s t r i a s 
al;3manas. s ó l o l a c a r b o n í f e r a h a 
aumentado su p r o d u c c i ó n con i - t an-

tettJewfeí T v i ^ ' ^ 1 
P o r ú ! t i m o ) l a s i t u a c i ó n i cconómí -

ca a l e m a n a s é hn 'agravado ú l t i 
m a m e n t e con los " d o s m a n t e l a -
m i e n t o s " rusos; de fabr icas ; a lema
nas. A h o r a Se a n u n c i a que 126 i m 
po r t an t e s f á b r i c a s situada-fe en! la. 
zona" sovié t ica^ no s e r á n desmante 
l a d a s c o m o 6|(S h a b í a p royec t ado 
anno que c o n t i n u a r á n t r a b a j a n d o 
Como x 'corporacionf 'S s o v i é t i c a s " 
'cuya p r o d u c c i ó n se d i r i g i r á a R u 
s i a—Efe . i - I'ÍTLHI'H 

COMPRO JOYAS 
B R I L L A N T E S , O B J E T O S O R O . P L A 
T A P L A T I N O Y P A P E L E T A S D E L 

M O N T E 

P A G O P R E C I O S 
E X O R B I T A N T E S 

„ D I R I G I R S E Sr . P L A C E R w 
H O T E L A V I L A . B U R G O S 

BANQUETE POPULAR 

A las dos dé la tarde, en las instalaciones 
del magnifico y iñoderno Crupo Escolar, se 
celebró el banquete popular organizado en 
honor del señor Linares, que presidió el acto, 
acompañado por las demás autoridades y je
rarquías nacionales, provinciales y locales. . 

Asistieron cerca de cuatrocientos comensa
les y a los postres so leyeron infinidad do 
adliesrone's, entre ellas una muy expresiva y 
paternal del Kxcmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo 
y otráS del gobernador militar de la plaza y 
presidente de la Audiencia. 

La concurrencia tributó una clamorosa; ova 
ción al capitán general de la región, al en
terarse do quo el teniente general Yagüe cele
braba el domingo su Santo. 

Por último, cuando ya terminaba el frater
nal banquete se efectuó una colecta entre los 
briviescanus, con destino a la líenefiecncia 
local, colecta que dió magnílleo resultado. 

A las cinco de la tarde la» autoridades y 
jerarquías llegadas de Burgos emprendían via
je de regreso a la capital, siendo calurosa
mente despedidas por las autoridades y pue
blo brivicscano. 

D e 3 ' 1 5 a 4 ' 4 5 

D e 7 ' 3 0 a 10 

noche 

O R Q U E S T A G 1 R B E S 
G R A N D E S A T R A C C I O N ^ 

I* 

Esci-ila por James f l i l ton 
Director E D M U N D GOÜLDING 

{VniM d i primera pá£ine) 

TRIUNFAL ACTUACION 
ORFEON BORGALES 

DEL LAUREADO 

A las cinco y niedia.de la tarde, el laurea
do Orfeón Burgalés actuó en eí Teatro, re-
presentapdO la bellísima estampa burebana 
cEl capitán do Frías», original de la ilustré 
escritora burgalesa doña María Cruz Ebro. 

A la sesión asistieron con el alcalde todas 
las demás autoridades brivicscanas, así como 
un gran gentío, que llenaba totalmente la salaj 
quedando niimcro.sfsimas personas sin tener 
acceso al Teatro, por falta de capacidad de 
¿ste para atender a la gran (femanda de 
localidades. 

151 Orfeón Üurgalés obtuvo un clamoroso 
éxito en la interpretación de la estampa, que 
agradó extraordinariamente y los coralistas 
hubieron de repetir varias com]>osic-iones de 
las que figuran en aquélla, siendo objeto de 
constantes muestras de entusiasmo. 

La triunfal velada concluyó con la inter
pretación de la jota burgalesa núm. 2 con 
letra alusiva al homenajeado y el Himno a 
Castilla. 
BAILES PUBLICOS 

La memorable jornada para la ciudad de 
Briviesca dió fin con un animadísimo baile 
en la Plaza Mayor, a! que asistieron también 
los miembros del Orfeón Burgalés, que, ya 
bien enerada la noche emprendieron el regre 
so a la capital, acompañados por la Junta 
directiva en pleno, cuyo presidente recibió 
del alcalde de :i5riviesca y demás autoridades 
incontables testimonios de felicitación por 
la hrillantiMma labor de los coralistas. 

V I V E R O S D E 
A R B O L E S F R U T A L E S 

José Seoonez 
L A B A J E Z A ( L e ó . i ) 

M u y propios para c l i m a fr ío (y te
r r e n o pobre. Especialidad) ion marf-

zanos. Precios ¡BOOnómlopá 
Plkl'fln caUlogos y propaganda g r a t i s 

d ó l a vega. L u e g o , ^obre u n m o n t ó . i 
de t i e r r a , m i n i s t r o d i r i g i ó la pa^-
faibira a N i m u i l t i t u d , :si€nido l inte-
r r n m p ' d o cada u n a á e sus í ra^es í coa 
v í t o r e s a F r a n c o y a l G o b i e r n o . L e s 
a n u n c i ó qu-e i evan tado u n pueb lo 
a ú n m á s son r i ' . n t e que el que exis
t i a , a t ier posahlc, p r o d u c i é n d o s e 'en
tone ca una g r a n o v a c i ó n que d u r ó 
m é a de c inco minu tos . E i . m i n i s t r o 
' d e d i c ó u n r e c u e r d ó p i a d o s o p a r a 
los que m u r i e r o n t u Ja . i n u n d a c i ó n 

y un recuerdo c o n m o v i d o p a r a quienes 
p r e s t a r o n abnegadamente s u a y u d a 
con e l f i n de s a l v a r v idas em aque
l las hora3, o n u n c i á n o o l e s que cj¡ C a u 
d i l l o e í t á con ellos y que va. . . 

U n a nueva o v a c i ó n i m p i d i ó o i " las 
r o s t an tes p a l a b r a s del s e ñ o r P é r e z 
y Gon^-á jez , qu i en t e r m i n ó d ic i endo : 
^ C r c e d en !a p a l a b r a de un h o m b r e 
h o n r a d o quo os h a b l x y en e.j C a u 
d i l l o y g r i t a d Conmigo ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
e s t a l l ando u n a - i m p o n e n t e o v a c i ó n y 
vítoffieia a F r a n c o . 

D e s p u é s , e l m i n i s t r o f u é d e s p e d í -
'do" l apo teos icamonte p o r fcfl pueb lo , 
que se agojpaba a s u a l rededor . Bj, 
¿ e ñ o r Pé rez . G o n z á l e z y d ^ m á s nu-
te r idades se d i r i g i e r o n a Aguilas1. 
I N A U G U R A C I O N D E l » í C E N T R O 

D E H I G I E N E E N A G U I L A S 
M u r c i a . — E l m i n i s t r o de l a G o 

b e r n a c i ó n y a u t o r i d a i r s que l o a c o m 
p a ñ a n , d e s p u é s de s u i ' i i i i a a San-
t i m e r a . «e d i r i g i ó a A g u i l a s , A s u 
p a s o p o r L o r c a aa tea u n i ó e! m f ó d s t r o 
dd E d u c a c i ó n N a c i o n a l , q ie se en
c o n t r a b a desde anoche é n aquel la l o 
ca l i dad . Lo)? s e ñ o r e s P é r e z y G o n 
z á l e z e I b á ñ e z M a r t í n , f u e r o n r e c i 
b i o s a su l l egada a Abul ias , en me 
d io de u n d e - s b o r ú a n t e ' entusiasmo. 

El v e c i n d a r i o se h a b í a lanzado á la-
ca l le desde [ a s p r i m e r a s h o r a s de 
la m a ñ a n a . T o d a la c iudad a p a r e c í a 
enga lanada c o n colgaduras , y p a n 
ca r tas de a d h e s i ó n %] C a u d i l l o y da 
s a l u t a c i ó n a loa m i n i s t r o s . 

Lcfa j n in i s t ro s i se d i r i g i e r o n 'des-
. p u é s a i n a u g u r a r e l O e á t r o ae H í 
gienc ins t a l ado ,en u n m a g n í f i c o € d i 
f i c io de nueva p l a n t a y en cuyas « a 

laa $e h a n montado todetó los 
v i c i o s ; m a t e r n i d a d , ojos , o ído?; pro 
f i l a x i a , etc. . ' . ; ^ J : - V¿ - ^ 
E N M U R C I A . . . . •• •* 

M u r c i a — E l m i n f e t r o d=' l a 9 f ' 
b e r n a d ó n don B l a s P é r c G o n z á l e z 

ha regresado esta noche A 
t a l , p roceden te de Agu.ius, maugu 
r ando en .esta c iudad «1 disponerlo 
an t i t ube rcu lo so de l a C ^ l e de bon a 
Teresa . í i s p i é n d i d i o e d ^ í k i o 
con todos ¡ o a ^ d c r n o s a a e ^ - -

D e s p u é s S3. d i r i g i ó al: i n ^ ^ l 
v i n c i a l de Hig iene , donde t a ^ a 
i n a u g u r ó van os- siervic^os 
d icho o rgan i smo . 

anejos a 

L A S E N S A C I O N D E L AÑO 

V é a l a el viernes en 

Jueves 13 do Nov iembre 

G R A N T E A T R O 
f f JUEVES DE GALA 

D á n g k o k . — E l marisca. - . 
j r a m , j e fo de'. Gobierno s i a ™ ^ c C ! a . 
durante la o c u p a c i ó n frP0^-^ apo. 
r ó la gue r ra a los aliados, ^ • dc, 
derado de resortes del mano ^ 
p a í s en las primeras h 0 1 ' ^ d0i co? 
ñ a ñ a Ocl domingo , c o n t r o l a n ^ . ^ 
«í apoyo del E j é r c i t o , todas 

municaciones ^ p o l u t a V * 
L a calma ea é s t a c» ^ ' de la 

mucl iedumbpe l lena :as 

emulad. . - n o i P f í t i O 
C O N S T I T U C I O N D E L * 0 B * * ^ 0 » . 

B a n g k o k . - O f i c i a ' - m - n l c -c ^ 
l a c o n s t i t u c i ó n del nuevo & ^ n p g 
m a r , bajo Ja P w s i d e n " t M í ; r i o r t ^ 
Ghalweng, que " b c u p ó a,'lc _ g ó , B? 
en dos ocas ionesJl 
l a l i s t a de m i n i a r o s facii ^ .^¡d 
u n por tavoz no f i gu ra 
L u a n g PUibul SongkraOT. » ^ 
nombrado jefe de las d0 con 

ayer d ie ron <1 Po!Pc, h i i n d a ( ^ -
I n t e r v e n c i ó n dé unidades & 

L a p e l í c u l a & m ^ J í l 

IR M M t f , e e ? 
E n l a que B E T T E ^£•¿0^. 

Amñ&úóa por O K ^ 

t i-aji .-i 
E l v iernes en el 

CINE A 
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